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“

afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem”. 

“ensinar exige a convicção de que a mudança é possível”. 

todos os companheiros da “geoesquerda”

“



vindo na comunidade”.





and collective subjects from the quilombola community ‘Colônia do Paiol’, how the

‘Colônia do Paiol’ received its certification from the Cultural Foundation

‘Colônia do Paiol’, which manifest in the dimensions between land,

subjects around the ‘Quilombola Association Colônia do Paiol’

Brazilian’s reality, which means, what 

economic processes of the quilombola communities’ 
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78), “se a história está sendo feita, em medida inaceitável, pelos outros, então o problema 

la mais decisivamente nós mesmos”, e essa deve ser 



(enquanto parte) para a totalidade, mas sim “um todo estruturado, dialético, no qual ou do 

compreendido”. Aqui, não há fugas quanto a uma totalidade que expressa o modo de 

“se transforma numa estrutura significativa que determina o conteúdo interno e o sentido 

”. 

real, “no processo de produção e reprodução cria a base e a superestrutura, forma a realidade 

social como totalidade de relações sociais, instituições e ideias”, ou seja, envolve 



do diálogo entre o ser social e a consciência social, isto é, homens e mulheres “refletem sobre 

o que acontecem a eles e ao seu mundo”, experienciam a sua posição nas relaç

origem a uma “experiência modificada” (



universitário “Ecomuseu da Comunidade Quilombola de São Pedro de Cima”, comunidade 

–



–

intitulada “Movimento Negro, Gênero e Juventude em São Pedro de Cima”, em que fiz parte 

“educação existe onde não há escola e por toda parte podem haver redes e estruturas sociais 

de transferência do saber de uma geração a outra”, ou seja, está e



–

–

como “briguentos”, “beberrões”, “violentos”, “folgados”, etc., 





Dada a primeira menção ao termo “contrarreforma”, entendo
para quem ao contrário da “reforma”, que se liga as demandas e luta dos trabalhadores

igências, a contrarreforma se prepondera “não o momento do novo, 
mas precisamente o do velho”, excluindo a



–



–

–

casas de ‘pau a pique’

trabalho na roça de fazendeiros ou nas ditas ‘casas de família’ (dos patrões), ajudando desde 

São sujeitos que cresceram juntos, todos ‘primos’ ou 

‘parentes’ (como dizem)

“desafiados pela dramaticida

seu “posto no cosmos”, e se inquietam por saber mais”.



“pe , estes são “coisas” ”.

afinal, a atividade real de homens e mulheres se dialetizam com a realidade concreta, pois “ao 

a eles mesmos. Indagam. Respondem, e suas respostas os levam a novas perguntas” 

“quem, melhor que os oprimidos, se encontrará preparado para 

efeitos da opressão?” (FREIRE, 2020, p.

reivindica: “o ser não pode ser separado do pensar, o 



numa das muitas formas de religião ou na abstração sem sentido”

–

–

–

–

–



União Soviética e do ‘socialismo real’ abriram margem para a perda no referencial marxista, 



“articulando

interesse educativo imediato no nível ‘molecular’, seja como luta política pela organização da 

cultura de massa”. Esse capítulo dará importantes subsídios para a investigação da 

–





21) este processo é resultado da difícil situação econômica da então coroa portuguesa, “não só 

”, atrelada a perda de “

possessões no oriente, diante de outra grande potência marítima, a Holanda”. Isso fez com que 

–

–, assim como “dos baianos e pernambucanos que conquistaram o território pelo 

norte, com a fundação de fazendas de gado”. Este fato modificou e estabeleceu novos arranjos 

minas de exploração exigiam da Coroa “uma estrutura fiscal que facilitasse o escoamento do 

ouro extraído para os cofres da Fazenda Real e evitasse os descaminhos”. 



se proibidas para a ocupação, “com exceção das sesmarias doadas ao longo do 

”.

–

permitiram o surgimento de “núcleos urbanos, novas áreas ocupadas por 

novas vias de penetração e mais tarde de uma linha ferroviária relativamente extensa” 



– –

comum o trabalho à “meia” até a década de 1980, isto é, u



–

–

–

Colônia do Paiol “pode ter acentuado a discussão sobre o reconhecimento do direito à terra. 

fundação”. Ainda de acordo com o autor, dois padres tiveram influência nesta di

envolveram com a Colônia do Paiol e “procuraram descobrir e formalizar lideranças nesses 

mesmos, conduzir e despertar a consciência de seu povo” (SILVA, 2005, p. 221). Considero 



–

– –



–



“aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, de uma 

etória, etc.” (GOLDENBERG, 2004, p.

que os dados da pesquisa qualitativa “objetivam uma 

aspecto subjetivo da ação social”

– –

compreende a “ativ

contradições”. 

–

(2004), Gomes (2015), O’dwyer (2002), Reis e Silva (19

–

–



(o sujeito quilombola como “objeto”)

– –



e tipo de pesquisa objetiva “fundamentar teoricamente o objeto de estudo, 

contribuindo com elementos que subsidiam a análise futura dos dados obtidos” (LIMA e 

se decisivo afastar as concepções do Estado como “sujeito”, que 

valer sua hegemonia de classe. Superar essa concepção de “Estado sujeito” é crucial para as 



–



filosóficas de Gramsci nos “cadernos do cárcere” 

pesquisa documental, que inclui “desde leis e regulamentos, normas, pareceres, cartas, 

programas de rádio e televisão até livros, estatísticas e arquivos escolares” (LUDKE e 



sociedade inclusiva e à situação do “meio negro”, que explicitam a descontinuidade, 

por dar ênfase à categoria da experiência, que “não surge sem pensamento. Surge porque 

eles e ao seu mundo” (THOMPSON, 198



–

–

–



Estado de Minas Gerais (intitulada como N’Golo) e a Rede de Saberes 

–



rador “Sr. 

P.M.” que, apesar de não estar envolvido diretamente na associação, é um dos portadores da 

mencionarem a nomenclatura das “CEBs”, em diversos momentos deixaram escapar em suas 



N’Golo e Rede SAPOQUI. Durante os trabalhos de campo o nome desses dois movimentos 

com futuras pesquisas que tenham como objetivo central a N’Golo e 

–

–





“

”



ito da sociedade civil, emergindo o voluntariado, ONG’s, Igrejas, associações



– –



–

meio da guerra civil, combate o absolutismo em prol da “república”

ordem política, ofereciam concepções sobre “os indivíduos, a propriedade, a desigualdade, a 

religião, a moral, etc.”. 

–

–

29), para quem “o

‘ ’



ditas ciências exatas, tomando a matemática como seu paradigma”. Ou seja, a concepção 

Em Hobbes, a concepção do estado de natureza “é uma condição de guerra, porque 

, traído” (RIBEIRO, 1991, p.

primeiro, Locke considera que o estado de natureza não se configura como ‘

guerra’, mas sim de indivíduos que vivem previamente em concordância e harmonia. Para 

85), o “homem era naturalmente livre e proprietário de sua pessoa e de seu 

propriedade”. Assim, como segundo aspecto divergente, a forma do contrato social não seria 

–

–



“d

sociais, mas resultam precisamente do processo de socialização”, ou seja, ao contrário de seus 

–

–

resses individuais ou privados, mas rearticula ‘público’ e ‘privado’ 



da desigualdade, levando a “perda da autonomia e, por conseguinte, da 

liberdade dos indivíduos” (COUTINHO, 2011, p.

–

36), Rousseau “parece indicar a crença de que 

nível do que chama de “virtude””, sendo um movimento essencialmente ético. Porém, essa 



se “um dos principais alvos da crítica de quase todos os liberais, desde os 

passando pelos liberais antidemocratas do século XIX (como Benjamin Constant)”. Não 

– –

burguesa como “esfera das relações econômicas, jurídicas, administrativas, não mais opondo 

estado de natureza e estado civil pela conformação de um “contrato””. Ou seja, ele vê na 

burguesa. Nas palavras do próprio Hegel, “o Estado é a 



mor, é a essência do Estado”

–

–

–

“o problema de 

máxima alcançada pela história”. Portanto, ao analisar o Estado, Hegel trava o próprio 

–



o poder do Estado e o querer racional, de forma que “é a justiça existente, como realidade da 

erdade no desenvolvimento de todas as suas determinações racionais”

apresenta como um “apelo ético à “virtude” dos indivíduos, mas deve ser concebido como 

– –

a partir da própria realidade objetiva”, ou seja, os homens transformam a realidade, mas são 

–

– –

Em outra passagem, Hegel chega a afirmar que “a Constituição monarca é, 

desenvolvimento e da realização da razão” (

de produção “são constituídas pela propriedade econômica das forças produtivas” (



–

que “não basta o pensamento insistir na sua concretização, é preciso que a própria realidade 

insista no pensamento”. Com 

em “a ideologia alemã”, escrita junto com Engels, entre 1845

–

Já em 1845, ano de publicação de “ situação da classe trabalhadora na Inglaterra”, Engels (2010, p.
observa que “a relação entre o industrial e o operário não é uma relação humana: é uma relação puramen

– o industrial é o “capital”, o operário é o “trabalho” (...) [o burguês] não pode conceber uma relação 

que lhe atribui sistematicamente”

foi o ‘espírito absoluto’



–

Com essa base, Marx inverte a equação de Hegel quanto a um “espírito absoluto”, um 

–

48), esse universal não é um “simples fato abstrato da “consciência de si”, do 

material (...)”, ou seja, é pela análise da organização material da sociedade que gira o eixo de 

Estado, como aponta que “a classe que é

sociedade é também o poder espiritual dominante” (MARX, 1998, p.

enquanto classe dominante. Porém, é no texto de 1852, intitulado “O Dezoito Brumário” 

‘universalidade’ e de ‘consciência ética de si’, o Estado é a expressão dos interesses de classe 

Em “A ideologia alemã”, Marx (1998, p.33) entende a sociedade civil como “o conjunto das relações materiais 

”.



–

classe sobre a outra, cujo ‘direito’ e a ‘lei’ é a expressão dessa dominação e não algo natural 

–

–

–

Outro texto de fundamental relevância, “sobre a questão judaica”, será retomado no capítulo 4

– “o homem não foi libertado da religião. Ele ganhou a liberdade de religião. 

comércio. Ele ganhou a liberdade de comércio” (MARX, 2010a, p.



–

na apresentação de “O Estado e a Revolução” –

–

–

– –

–

agricultura, “vai ingressando já na fase mercantil, com a indústria manufatureira, enquanto essa indústria, por sua 

capitalista na Rússia se forma no campo”. 



–

“partido do parlamento, incapaz de desenvolver qualquer atividade além do direito de tribuna da democracia 
parlamentar” (FRESU, 2017, p.

–
53) que “a tarefa política deve ser 

de com esquemas abstratos e planos elaborados previamente”.



– –

“sensibilidade para a luta, para a construção de uma nova ordem social, de uma no

de um novo projeto político”. O desenvolvimento do pensamento de Gramsci tem por questão 

88, do caderno 6, intitulada ‘Estado guarda noturno’, quando formula que “Estado = 

sociedade política + sociedade civil, isto é, hegemonia couraçada de coerção”. Nesta nota, 

Dada a primeira menção aos “cadernos do cárcere” nessa tese, ressalto que utilizarei a edição

brasileira, os Cadernos estão divididos em “miscelâneos”, em que Gramsci
, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 14, 15 e 17) e os “especiais” (cadernos 10, 11, 12, 13, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 



“deve se entender, além do aparelho de governo, também o aparelho “privado” de he

ou sociedade civil” (

compreende “o emaranhado das instituições, ideologias, projetos e interesses de classe 

distintos e, portanto, espaço de disputa pela hegemonia”

âmbito do Estado (em sentido estrito). Segundo Gramsci (2014, p. 121) “o Estado tem e pede 

o consenso, mas também “educa” este consenso através das associações políticas e sindicais, 

iva privada da classe dirigente”, ou 

§47 do caderno 1, intitulada “Hegel e o associativismo”, Gramsci (2014, p.
de associação (aparelho privado de classe) não pode deixar de ser em Hegel “

o, o “corporativo” (política enxertada na economia)” “

jornalística e de agitação”



–

1, do caderno 12, “o 

organizador de uma nova cultura, de um novo direito, etc.”, ou seja, cada classe cria seu 

–

modificar dentro dos contextos em que estão inseridos. Assim, os tipos de Estado no “oriente” 

e “ocidente” trazem modificações

ocorrera na Rússia, em 1917, como uma ‘guerra de movimento’, trata

na ‘guerra de posição’, já que “a sociedade civil tornou

complexa e resistente às “irrupções” catastróficas do elemento econômico imediato (crises, 



depressões, etc.)” (GRAMSCI, 2014, 

permite a “análise crítico

modo mais intenso no capitalismo contemporâneo”, isto é, não há uma determinação da 

– –

– –

–

– representou a “revolução passiva” ou “revolução 

–



sem revolução”, privada de elementos que pudessem efetivamente realizar profundas 

“hegemonia de uma fração do bloco dominante sobre as demais frações e uma ausência de 

hegemonia em face das classes subalternas”; na Itália, representou a

62) aponta que “a supremacia de um grupo 

social se manifesta de dois modos, como domínio e como direção intelectual e moral”, de 

–

das massas camponesas (que mais tarde ganhará maior reflexão na “questão meridional”) ao 

–

–

38), a contribuição de Gramsci “além de altamente 

com o jogo de contradições que atravessa sociedade civil e sociedade política”. 



–

individual e coletiva (como ‘mão invisível’), fato que impede a grande massa dos 

–

“ ”

: “Na democracia capitalista, a separação entre a condição cívica e a 
–

–

”. Apesar de esclarecedor



entre os dois períodos, mas o “conteúdo similarmente capitalista e 

imperialista que liga os dois períodos”. Isso vale

apagam a “discrepância

” (FONTES, 2010, p. 154)

período “áureo” do capitalismo teve implicações na intensificação da exploração 

“ ”

– –



“cad

indústrias, mas qualquer forma de capital, com os grandes circuitos de distribuição”

“que 

as bases de exploração prévia, dada a massa impressionante de valor a valorizar” 

trabalhadores. Para o autor, “a teoria materialista do Estado diferencia o “Estado” de outras 

com o desenvolvimento do capitalismo e da sociedade burguesa” (



se na perspectiva de que a “livre troca de mercadorias no mercado, concorrência e liberdade 

s de força”

meio da “conquista de novos mercados e da exploração mais intensa de mercados antigos”, ou 



– –

reprodução da vida social e material humana, processo que “mascara e fetichiza”, que altera 

“

”

se na “produção em massa de mercadorias, que se 
estruturava a partir de uma produção mais homogeneizada e enormemente verticalizada”. O trabalhador aparecia 



–

–

–

“ ”

Contudo, ao contrário da dualidade ou da tese ‘etapista’, que levaria estes países ao 

taylorismo está no filme “Tempos modernos”, de Charles Chaplin, representação artística e crítico



–

“

”

–

–

– da ‘ameaça comunista’ no leste europeu (União Soviética), diverso



“ ”

reforçando a tese da ‘mão invisível’ do mercado de Adam Smith (que se auto regula e gera 

“ ”

conhecidos como “chicago boys”. A partir da desregulação da economia, privatizações na 

–

que o “capital financeiro buscou crescentemente, no exterior, 

taxas de retorno mais elevada”



–

“precisava, política e economicamente, da construção de uma cultura 

libertarianismo individual”

E outros fetiches como ‘sociedade de consumo’, ‘sociedade informatizada’, como se estivéssemos em uma 



“abandonar a sua fé tanto no proletariado como instrumento de mudança progressista como no 

materialismo histórico enquanto modo de análise” (HARVEY, 2012, p.

15) “uma vez que 

que nos oprimem”. Não que com isso se afirme a rejeição da diversidade, identidade e 

“ ”

–

a relação ao desemprego: “a teoria neoliberal sustenta convenientemente que o desemprego é 
sempre voluntário. O trabalho, diz o argumento, tem um “preço de reserva” abaixo do qual prefere não trabalhar. 

lho é demasiado alto” (HARVEY, 2008, p.



–
–

com todos os meios de trabalho. Discursivamente, o que se apresenta como ser “dono do 

próprio negócio”, pautado no discurso empreended

–

empreendedor ganhou escopo nessas novas formas flexíveis de acumulação. A “fábrica 

moderna” a que se refere Antunes (2009) agora tem por objetivo diminuir custos (inclusive, 



–

a “apropriação ou mercantilização, não 

capital”

expropriação “como base fundante da relação social que sustenta a dinâmica capitalista”

ponta que “depois da implementação de políticas neoli

Segunda Guerra Mundial) perto do final do século”. O mesmo aconteceu na Inglaterra, dobrando a 



– –

“

” –

“ ”

– na retórica neoliberal, o indivíduo é responsável pelo seu ‘sucesso’ ou ‘fracasso’. 

–



“resultado da relação e do complexo d

tempo contribuem para a reprodução das classes sociais”

é o “Estado em ação”, como se fosse sujeito, neutro ou dadivoso, tampouco do p

– –

–



que ela “não surgiu tal como sol numa hora determinada”, mas estava presente “ao seu 

se” e na sua experiência. 

“provocou uma intensificação do trabalho 

e, portanto, à própria força de trabalho” (MARX, 2017, 

“árbitro” ou algo “neutro” esconde e esvazia em sua materialidade (



–

pois articula “as pressões e movimentos sociais dos trabalhadores com as formas d

reprodução exigidas pela valorização do capital e pela manutenção da ordem social” 

–



“ ”

recheado de “cinismo com que se justifica a exclusão social e se tranquiliza a consciência 

argumentando que isto é da natureza das coisas e, por isso, inevitável”, ou seja, a 

flancos para que os consumidores de tais serviços possam ter a ‘liberdade de escolha’ –



plano de expansão das universidades públicas (REUNI) ou de habitação “Minha casa, minha 

vida”, permitiram com que recursos públicos fossem destinados para empresas privadas por 

educação pública merece destaque. Organizações como o ‘Todos pela Educação’, ‘Fundação 

Lemann’, ‘Instituto Ayrton Senna’, ‘Movimento Brasil Competitivo’

–

ticas sociais, o Estado atua como “gestor da desigualdade social pela delimitação dos 

patamares mínimos de acesso a benefícios sociais”, por meio dos programas de transferência 

serviria como “instrumento formador de uma nova sociabilidade do capital, pela promoção de 



uma cidadania voluntária” (

voluntária, além de retirar a responsabilidade pública do Estado pelo discurso do “cada um faz 

a sua parte”, fragmenta a realidade e atua em prol de um grupo vulnerável específico. A 

–

107), a focalização acaba por “reduzir a participação política coletiva da 

específicos de natureza localista”. A fragmentação/ individualização em detrimento da 

“ ”



–

o de um “Estado sujeito” que faz e executa, separado dos interesses da sociedade civil. Da 

no ‘cabo de guerra’ com a burguesia, entre avanços e recuos estritamente dentro dos moldes 



“

”

–

–

–



Entretanto, não necessariamente isso leva a ingressar na “Nova Jerusalém”, mas pode 



–

essência reformista. Do mesmo modo, não considera a classe trabalhadora como aquela portadora do “incólume 
do espírito puro da ética revolucionária” (



(de forma “gradual” e “segura”)

inante ou de um “tabuleiro institucionalmente demarcado”, mas de 

maneira que gerou um “questionamento direto sobre a efetiva capacidade dirigente dos 

mandatários”



de “emergência das lutas sociais que

ponto de fusão de classe”, não só representando os interesses da classe trabalhadora, como 

–

–



– “... será obra dos 

próprios trabalhadores” –

– –

–

“discurso do petismo autêntico”,

desvirtuar o que era “essencialmente petista”); a defesa da ideia de um 

–

–

: “(...) 
estão aí os principais elementos do discurso mítico: o “tempo anterior” (“eu era apolítico”), a

efeitos da ação dos heróis sobre o mundo (a proposta do PT)”. 



–

empobrecidos da sociedade, o plano de governo petista previa a erradicação da miséria “como 

crescimento econômico com distribuição de rendas” (IASI,

–

dominante e da grande mídia, não negando apoio ao “caçador de marajás” –

480), “o esvaziamento das instâncias partidárias coletivas, 

atos”. 



480) destaca que a base militante não podia “exercer as prerrogativas de 

controlar e acompanhar a direção”, tendo em vista que “os instrumentos desse controle estão 

paralisados”, de maneira que “as “figuras públicas”, dotadas de maior “visibilidade”, 

conquistaram um espaço muito maior de autonomia para agir em nome do partido”. Isso sem 

contar, como dizemos anteriormente, o uso do discurso do “petismo autêntico”, que solapava 

–

“Estado livre” expresso no programa do POA, Marx (2012 , p. 36) afirma que “não é 

pulga na solução do problema”. A questão é discut

já que está assentado “sobre o solo da moderna sociedade 

burguesa, mais ou menos desenvolvida em termos capitalistas” ( –

Iasi (2006) mostra como que a partir da década de 1990 a categoria ‘democracia’ vai 



projeto de socialismo que fosse “calcado em valores: nos valores da democracia, nos valores 

igualdade e da solidariedade” (GENOÍNO apud COELHO, 2005, p.

“repensando o socialismo”, deixava 

o ‘tamanho do Estado’ e a ‘ineficiência da gestão pública’. 



–

–

–

122), “a flexibilização produtiva, as desregulament

uma nova fase do capitalismo no Brasil”, ou seja, acumulando elementos do fordismo, 

–

–



–

ara Coelho (2005, p. 442), “os anos 90 foram de derrotas e de desorganização 

leitorais do PT”. Porém, reitera

um gradativo processo de “assimilação de grupos radicais inteiros” ao projeto e a visão da 

“deslocamento da práxis 

luta de classes” (COELHO, 2005, p. 458). 

e seu viés reformista, o PT se viu em uma encruzilhada, levando “ao 

pântano da acomodação e da integração, à ordem que queria inicialmente negar” (IASI, 2006, 



, chama atenção aspectos como o ‘amplo movimento nacional’ e a 

‘modelo alternativo’. Em outra passagem do documento, destacada por Iasi 

510), revela que será estabelecido “um novo contrato social, em defesa das 

mudanças estruturais para o país”, o que exigiria o apoio de “amplas forças sociais”. Sinaliza 

da que “os empresários produtivos de qualquer porte estarão contemplados com a 

ampliação do consumo de massas”, de maneira que esta ampliação possa dar “previsibilidade 

para o capital produtivo”. Para um partido que se propunha a ser classista e identifica

burguesia como inimiga, estabelecer um ‘novo contrato social’ era uma mudança e tanto, 



onopólio do “interesse geral” da burguesia. Mas isso não diminui a importância 

das classes subalternas, a derrogação do “espírito de cisão”.

la quanto ao espírito de cisão, isto é, “a conquista progressiva da 

consciência da própria personalidade histórica” contra o “complexo formidável de

e fortificações da classe dominante” (GRAMSCI, 2001, p.

As formulações de Giddens (1999) sobre a ‘terceira via’ apresentam alguns elementos 

36) qualifica a terceira via como “uma tentativa de transcender tanto a 

democracia do velho estilo quanto o neoliberalismo”, ou seja, preconiza



dos seus intelectuais, que passaram a aderir a ‘visão de mundo’ da classe dominante. 

corriqueira “carta ao povo brasileiro”, assinad

que o novo modelo de país “será fruto de uma ampla negociação nacional, que deve conduzir 

crescimento com estabilidade”

FHC. Ainda na “carta ao povo brasileiro” aparecem, por exemplo, pontos ess

‘competitivo’ e ‘eficiente’ perante o mercado internacional. Entretanto, como já abordado por 

–

“esse conjunto de empresas e instituições centraliza capital dinheiro e poupança para lança los no “ciclo curto” 
– D’)”. Ou seja, se de capital usurário, “portad

–
, empréstimo consignado, a taxa ditas “populares”, dirigidos a assalariados e 

sentados de baixa renda etc.”. Este capital pode até estar ligado à produção, mas enquanto “capital dinheiro 

o na compra de ações no mercado bursátil” (BOITO JUNIOR, 



–

especuladores. Por outro lado, “o governo promoveu a ascensão da grande burguesia interna 

das finanças”

baixa composição tecnológica da indústria, aliando a implementação de “medidas cambiais, 

s para manter essa política” 

–

deve ao fato de que “formulou
aquela de depois da porteira, e as duas à aquela dentro da porteira”, ou seja, toma



popular “Minha Casa, Minha vida”, construídas por meio de empresa



–

–

se de uma ‘complexa engenharia política’ (A



–

–

–, Dilma “redu

um programa de “ajuste fiscal” profundamente recessivo”. Mais ainda, atendeu ao capital 

dos setores industriais, pois percebiam “seus lucros se reduzirem significativamente frente a 

um PIB que encolhia”, ao passo que “viram suas dívidas alavancadas pelo crescimen

expressivo dos juros” (ANTUNES, 2020, p.

73), esse ‘zigue zague’ nas 

forma que “cada setor que se sentia prejudicado aderia ao coro do anti

o suporte fervoroso da classe média tradicional”.  

–

–



– –

“as pessoas 

internet” . O exemplo mais simbólico foi a ideia de grupos da direita de “abaixar as 

bandeiras” (vermelhas, de esquerda), em um discurso claro de algo apolític

Contudo, junto aos grupos de direita, também se destacavam setores ligados ao “centro” do 

pessoas usando o ‘verde e amarelo’, que mais tarde reforçariam o coro do ‘meu partido é o 

Singer (2018, p. 106) cita os inúmeros cartazes nas manifestações: “Copa do mundo eu abro mão, quero 
educação”; “Todos contra corrupção”; “Fora Dilma! Fora Cabral” “

Traição”; “Fora Alckmin”; etc. 



Brasil’, dando tom a classe média conservadora nos processos de golpe e na eleição de 

o “ódio ao PT” e, de tabela, a criminalização a outros 

em um mesmo balaio, sendo taxado de ‘petista’ tudo aquilo que é de 

–

pelo esfacelamento do bloco de alianças que marcou a ‘conciliação nacional’ e a emergência 

mobilizando uma voraz classe média conservadora comprando o discurso do PSDB; do ‘Pato 

da FIESP’, na indicação de quem iria pagar com a crise não seria o setor industrial ou 

–

a FIESP, em outubro de 2015, seu programa de governo denominado “Uma ponte para o 

futuro”; de organizações de dir

‘verde e amarela’, aliada a espetaculari

–



mais um argumento para travestir de ‘legalidade’ o que na prática se 

–

–



classes no Brasil. Correndo o risco de alguns equívocos, entendo que o “ódio ao PT”, coro 

que, aliada a poderosa ferramenta de “fake news”, puderam 

vácuo político, a extrema direita potencializou “o ódio aos comunistas, o horror aos pobres e

e das comunidades indígenas”.

–

1989, com Collor, o “caçador de marajás”. Porém, é evidente que as questões internas por si 

–

A classe burguesa não teve problemas em apoiar Bolsonaro, dada sua “origem 

senhorial, escravista e colonial”, agindo de forma “viru

classes populares e servil, subordinada e dependente em relação às burguesias centrais” 



–

–

– SP: “o 

mais”.



–

–

–

es sobre “passar a boiada”, em tom de 



–

311), “neste tenso século que estamos vivendo, a busca por um novo projeto socialista se 

torna um desafio vital”, ou seja, ou a classe trabalhadora se refunde em suas lutas ou 

–

–

30), o território, por ser “espaço de vida e morte, de liberdade e de resistência” traz 
“em si sua identidade, que expressa sua territorialidade”. Por ocasião da pesquisa de mestrado, pude refletir a 





L’ordine Nuovo, intitulado sobre a “crise 

italiana”, Gramsci 

para “

e permanentes na história”. Na época em que foi formulado o artigo, o fascismo



“

”



–



13) afirma que “a burguesia não pode existir sem revolucionar 

is”, ou seja, agudiza e complexifica as forças produtivas e 

desde já justificando o termo ‘popular’ para expressar um lugar político, econômico e social 

so está sempre em ‘movimento’. 

explicativa da “luta de classes”, pois além de referenciar as respectivas situações que se 

–

–



–

duas classes interdependentes, isto é, “não podemos ter amor sem amantes, nem submissão 

sem senhores rurais e camponeses”; quanto como processo, que só pode ser observado por 

ainda que classe não é uma coisa, já que “não existe, nem para ter um interesse ou uma 

consciência ideal, nem para se estender como um paciente na mesa de operações de ajuste” 

crítica é dirigida mais enfaticamente a Althusser em “a miséria da teoria”. Nele



‘classe social’ para explicar os acontecimentos e conflitos sociais. Devo lembrar, como aponta 

“

mulheres têm condições de responder”, sendo um mo

–

– –



. Entretanto, também houve confusão “entre a realidade do

fatos e a teorização da realidade”, de forma que “resultou uma certa rigidez do pensamento, 

que, pretendendo ser crítico, se tornou algumas vezes dogmático” (GOHN, 1997, p. 216

paradigma e uma nova concepção teórica para estes que são tidos como “novos movimentos 

sociais”. Reivindicam e abrem novas demandas no conjunto da sociedade, muito em virtude 

–



, focadas nos “novos 

–

de trabalho” (GOHN, 1997, p.

política para uma política de identidade, isto é, “captura

olíticas sociais institucionalizadas” (GOHN, 2014, p.

do “socialismo real” no final dos anos de 1980 abriram espaços para interpretações teóricas 

–

es mesmos intelectuais “ainda repetem que uma época terminou, 

uma época “pós moderna”, que o “projeto do Iluminismo” está morto, que todas as antigas 

verdades e ideologias perderam sua relevância” e, com estas perdas, a substituição 



população “à não

vida” (RIBEIRO, 1999



“articuladas dialeticamente a uma constante crítica no terreno macro onde elas se explicitam 

sociais”. Isso nos leva para 

ideológico por meio da falácia do “terceiro setor”, de ONG’s, instituições filantrópicas, ações 

se a atualidade da categoria “luta de classes” para desvelar o 



–

de classes, pois ela é um constante “repensar da hegemonia na sociedade” 



–



–

–

–



condição para a existência social e “central na história humana, em seu 

processo de sociabilidade e mesmo para a sua emancipação” (ANTUNES, 2013, p.

–



Quando me pergunto a respeito de “quais tarefas?”, centralizo algumas categorias que 

– –



afirmar “que o homem é um processo, precisamente o processo de seus atos”. O valor dessa 

–

–

histórico. Por isso, mais do que responder a pergunta sobre o que é o homem, é perceber “o 

ele pode “se fazer”, se pode criar sua própria vida” (GRAMSCI, 1999, p.

Esta concepção do que ‘o homem pode se tornar’ afasta as c

que relacionam a dimensão do homem “como indivíduo limitado à sua individualidade e o 

espírito como sendo esta individualidade” (



trabalha com uma dupla temática: “o indivíduo e as classes, a organização do trabalho e as 

homens”. 

afirma que se “o indivíduo pode associar

vezes, obtendo uma modificação bem mais radical do que à primeira vista parecia possível” 



caderno 10 uma concepção da categoria trabalho, embora afirmando que por técnica “deve

entende, mas também os instrumentos “mentais”, o conhecimento filosófico” (



colaboração, transformando em “liberdade” a necessidade e a coerção? Questão do 
“direito”, cujo conceito deverá ser ampliado, nele incluindo aquelas atividades que 
hoje são compreendidas na fórmula “indiferente jurídico” e que são de domínio da 
sociedade civil, que atua sem “sanções” e sem “obrigações” taxativas, mas que nem 

Entretanto, o expoente dessa formulação está no fato de que a ‘necessidade’ e a 

‘coerção’ estão indissociáveis do conformismo. Torna



–

–



determina nossa consciência, está dizendo que os homens e as mulheres, “desenvolvendo sua 

seu pensamento e também os produtos do seu pensamento” (Marx, 1998, p.

Portanto, a “socialidade”, o conformismo é resultado de uma luta cultural (e não 
apenas cultural), é um dado “objetivo” ou universal, do mesmo modo como não 
pode deixar de ser objetiva e universal a “necessidade” sobre a



“a fórmula política da frente única foi a chave para 

o campesinato na estratégia revolucionária” (ROIO, 2018, p.

–

–

–

(2007, p.67) “havia diferenças culturais valorativas que distinguiam as diversas regiões de 

e nordeste, por exemplo) muita das vezes reificam teses de que há “dois brasis”. Creio que não é pe



de um mesmo enquadramento”, o que fez com que Gramsci trabalhasse com a expressão 

“grupo subalternos” para buscar analisar tais diferenças e diversidades. Assim, a 

rebelam e insurgem: só a vitória “permanente” 

artigo publicado em 1919 no L’Ordine Nuovo sobre os operários e camponeses, Gramsci 

presenta o camponês como ‘elemento anárquico’ ou ‘átomo independente’, mas 

apesar disso identificava a luta de classes que “se confundia com o banditismo, com a ameaça, 

” (Gramsci, 1987, p.

“não compreendia a organização, não compreendia o Estado, não compreendia a disciplina”, o 

sobre o controle da classe trabalhadora. Ou seja, dar a este estado de ‘banditismo’, 

‘desagregado’ e ‘episódico’ a formação de um bloco social operário



– –

139) “a questão camponesa na Itália está historicamen

determinada, não é a “questão camponesa e agrária em geral””, ou seja, cada formação social 

como o de latifundiário, expressa uma identidade política, dá a “unidade das respectivas 

situações de classe”. 

– –



–





–
–

–

–

121), “o Estado pede o consenso, mas também “educa” este 

deixados à iniciativa privada da classe dirigente”. 

quando Gramsci indica para os diversos graus “de homogeneidade, de autoconsciência e de 

organização alcançado pelos vários grupos sociais” (

Marx (2003), seria a “classe em si”.



41) “é a fase em que as ideologias geradas anteriormente se 

prevalecer”, ou seja, irradia no conjunto da sociedade tanto a unidade político

–

gera a catarse, isto é, “a elaboração superior da estrutura em superestrutura na consciência dos 

desenvolvimento dialético” (GRAMSCI, 1999, p.



– –

93) “qual deve ser a direção da práxis 

crítica do indivíduo?”. Penso que a elaboração da direção política e educativa não deve ser 

elaborando a construção de sua organização e ação, ou seja, “do quanto ela contribui para a 

solução das contradições (que nunca é definitiva)” (RAGAZZINI, 2005, p.

–

–



Assim, pensar em ‘qual transformação’ está ligada às estratégias de organização, mobilização 

–

–

ou mais baixa) de um partido, “importa a função, que é diretiva e organizativa, isto é, 

intelectual”.



sentido de que se formam historicamente “categorias especializadas para o exercício da 

função intelectual” (GRAMSCI, 2001, p.

“o empresário capitalista cria consigo o técnico da indústria, o cientista da economia política, 

o organizador de uma nova cultura, de um novo direito”, ou seja, o intelectual orgânico é 



– “conjunto de organismos designados vulgarmente como “privados”, 

–

forma que a classe dominante “exerce em toda a sociedade e àquela de “domínio direto” ou de 

comando, que se expressa no Estado e no governo “jurídico” (

seu conformismo, sua concepção de mundo através da “ideologia religiosa, isto é, a 

etc.” (GRAMSCI, 2001, p.

sinaliza que “não existe organização sem intelectuais, isto é, sem organizadores e dirigentes, 

estrato de pessoas “especializados” na elaboração conceitual e filosófica”. A partir dessa 



progresso para uma nova “amplitude” e complexidade do estrato dos intelectuais 

iniciativas impostas pela classe dominante, em uma “concepção de mundo de uma maneira 



, portanto, em ligação com este trabalho do próprio cérebro” 

compreensão gramsciana acerca ‘do que é o homem’. Elevar a consciência crítica nasce de 

Em um artigo do L’Ordine Nuovo, publicado em 1925 acerca da ‘escola de partido’, 

– –

se do termo ‘vanguarda do 

proletariado’ amplia para todo o conjunto da classe trabalhadora e dos subalternos. Es

odo, a ‘arma’ – –

–



implica em “formar homens diferentes, que não sejam homens de caos específicos, de uma 

”

‘personalidade e liberdade’ não deve ser examinada tendo 
disciplina, mas a ‘origem do poder que ordena a disciplina’, isto é, se a autoridade é 
uma função técnica especializada e não ‘arbítrio’ ou uma imposição extrínseca e 

236), “em uma revolução das classes 

idual um aspecto da liberdade coletiva”. 

urguesia, “cujo objetivo era o de compor os diversos escalões da administração pública do 
Estado liberal burguês” (R



–

– –



uma verdade objetiva não é uma questão da teoria, mas sim de prática: “é na práxis que o ser 

pensar”. Quando se desvincula o pensar da realidade concreta, como um momento 

–

9) afirma que a “a dialética trata da “ ”. 

Mas a “coisa em si” não se manifesta imediatamente ao homem”. Assim, trata o mundo da 

essência, isto é, as “coisas em si” que se 

é tarefa do pensamento dialético e crítico, “que se propõe a 

compreender a “coisa em si” e sistematicamente se pergunta como é possível chegar à 

compreensão da realidade” (KOSIK, 1969, p.



“não é uma variante secularizada do paraíso, de um e

humanização do homem”, ou seja,

ideologias não são arbitrárias, “são fatos históricos reais”, por isso devem ser combatidas e 

“revelados em sua natureza de instrumentos de domínio”, mostrando que a ideologia da 

s próprias experiências e métodos, “os nexos existentes entre as coisas, as 



contradições entre a condição desumana em que vivem e os discursos encobridores do poder”. 

eis) da classe superior e, ainda mais, de si mesmas” 

“atividade concreta, histórica, fundada em 

ulturais”

–

ao perguntar de que ‘tipo de emancipação’ se trata –



se o seu caráter dialético, pois exige um processo de “identificar, com 

“tecido” de cada totalidade, que “dão vida” a cada totalidade” (KONDER, 1985, p.

–

ética e do “socialismo real”. 





“conjunto de interpretações e análises da realidade agrária, que procura explicar como se 

rganiza a posse, a propriedade, o uso e a utilização das terras na sociedade brasileira”, 



–

–

–



468), “a 

internacionalização da economia brasileira”. Essa advertência é importante para que 

–

–



a em pasta ministerial, como foi com a criação no ano de 1909 do “Ministério da 

Agricultura, Indústria e Comércio” (MAIC), atual Ministério da Agricultura, Pecuária e 

97), “o bastante para garantir a produção de 

–

–, porém com o mínimo de alterações na estrutura fundiária”.  A mecanização e 

se o imaginário de que era necessário ‘educar’ o camponês para as novas relações de 

Estado, de modo que “longe de significar u

mundial” 



escravocrata para o trabalho livre, transferindo a “renda capitalizada na pessoa do escravo” 

para a “renda territorial” (MARTINS, 2010, p.

do escravo, tornando possível “a conversão de parte da renda capitali

instalações, de um lado, remuneração de trabalho, de outro” (MARTINS, 2010, p.

–

p. 33) “o destinatário do 

econômica segundo critérios da racionalidade do capital”. Cabe lembrar que a lógica da 



–
–

escala que os projetos agropecuários de colonização, a política de “modernização” 

terras públicas aos interesses nacionais e estrangeiros, acompanhado “de um crescente 

o das Forças Armadas com o problema fundiário e com a questão da terra” 



rurais locais, ao passo que atuando na “despolitização do trabalho”, especialmente na 

– –

da Agricultura, “onde os interesses tradicionais ainda tinham um de apoio”. Como 

setores modernizantes, “o IBRA foi útil ao esvaziar o controle que a oligarquia e a burguesia 

cafeeira tinham sobre as políticas agrárias” (DREIFUSS, 1981, p.



passo que permitindo “liberar as propostas de desenvolvimento econômico de terem em conta 

a questão social dos trabalhadores sem terra”. Porém, é i

quanto a Reforma Agrária, “os ruralistas conseguiram retirar o princípio da eliminação do 

ndio e o condicionarem a ser produtivo ou não”, ou seja, na Constituição de 1988, da 

Reforma Agrária, em 1997, o movimento “Por uma Educação do Campo”, em 1998, que 



rando “a pequena lavoura como uma atividade econômica 

moribunda, que seria varrida do mapa pelo agronegócio”. Tal postura também foi 

afirmar em entrevista que “(...) não éramos arrogantes a ponto de achar que conseguiríamos 

reverter uma tendência do capitalismo” (Branford, 2010, p.



–



–

–





–

–

–

–

. O objetivo da FPA é “estimular a ampliação d

públicas para o desenvolvimento do agronegócio nacional”

–

https://fpagropecuaria.org.br/historia-da-fpa/


–



Com isso, “a lógica neoliberal 

consumido pelos que produziram, mas para ser adquirido por quem tenha dinheiro” 

–

–

de maneira que “a territorialização dos monopólios atua simultaneamente, no controle da 

da produção agropecuária e florestal (silvicultura)”. Territorialização que envolve 

–

–



Marx (2017, p. 850) afirma que “a “fatalidade histórica” desse processo está expressamente 

restrita aos países da Europa Ocidental” e que a comuna seria a “alavanca da regeneração 

social da Rússia”. O

Para Ianni (2016), “na medida em que a 

transformações no mundo agrário, (ela) preserva ou recria um campesinato descontente”, ou 

62), “esse campesinato é um fermento à 

história, é um ingrediente das lutas sociais”, pois se constitui como classe potencialmente 

–



–

12) “nem toda fuga gerava um quilombo e nem todo fugitivo 

de desespero diante dos castigos”. Ou seja, havia diferentes 



– –

como “mantinham trocas econômicas com variados setores da população colonial, que 

mascates e quitandeiras, tanto escravos como livre”, ou seja, havia uma mercantilização da 

– –

da “brecha camponesa”, isto é, um sistema dentro da ordem 

aração de produtos para a exportação; terceiro, a “brecha camponesa” fazia parte de um 



A “brecha camponesa”, enquanto um direito costumeiro, indicava que havia uma auto

sociedades e não como “uma espécie de campo de concentração generalizado”. 

primeiros quilombos. Evidente que a questão da economia quilombola e da “brecha 

camponesa” por si só não explicam a complexidade de relações sociais e de poder 

(meridional, no caso italiano). Mesmo sendo um ‘átomo independente’ ou ‘elemento 

anárquico’, é preciso reconhecer que o conflito entre escravos e senhores, quilombolas e 

“continuaram se reproduzindo, migrando, desaparecendo, emergindo e se dissolvendo no 



emaranhado das formas camponesas do Brasil de norte a sul” (

– –



–

história do campesinato negro e dos quilombos. A perspectiva do ‘movimento’ está inerente e 



–

–

23) as “experiências vivenciadas no passado, como opressão, negação de direitos, etc., são 

presente”; –

–

estabelecendo que “aos 

lhes os títulos respectivos”.



Ultramarino, definiu quilombo como “toda habitação de negros fugidos, que 

achem pilões nele” –

interpretação classista está associada “à ascensão dos movimentos de esquerda e à difusão do 

arcabouço marxista na historiografia e ciências sociais brasileiras”. Por fim, a terceira fase é 

De acordo com o autor, “essa militância havia tentado fazer com que a Constituição de 1988 

” (



outros Estados, “não houve entre eles e os propositores do artigo 68 (ADCT/CF

ação efetiva” (ARRUTI, 2009, p.

“a população foi às ruas catar assinaturas para emendas populares que ela própria 

mpresariais, dentre outros”. 

direitos, de forma que “cada grupo de pressão, enfim, levou como resultado concreto o que 

representaram” (SILVA, 1997, p.

– –

14) destaca que “no processo constituinte, as emendas populares que não alcançavam o 

– – ”. 



ADCT foi causado pelo bloco parlamentar conhecido como ‘centrão’, isto é, um bloco 

“passou a ter uma configuração de 

de feitura da nova Constituição” (SILVA, 1997, p.

Constituinte. De acordo com a sua pesquisa, “a agremiação teria nascido em junho de 1985, a 

marginalizados do processo de “modernização conservadora” da agricultura brasileira” 

a ação da UDR “era baseada na violência 

física explícita e coerção simbólica” se a “entidades regionais

realizadas pelos assentamentos do MST e dos demais movimentos sociais estaduais”, sob o 



era o conceito de “remanescentes das comunidades dos quilombos” adotado pelo Estado, ou 

de remanescente se vinculava a uma compreensão de quilombo como “resquício” 

“arqueológico”, preso e estático nos elementos culturais, dificultando entender a sua 



(O’



“grupos étnico

”

caso da Federação das Comunidades Quilombolas do Estado de Minas Gerais (N’G



– –

No que tem sido intitulado de “combo da morte”. Ver em



–



–



–

–

afirma que “não há como separar terra e capital, do que podemos concluir que a luta do 

de produção” (



–

–



–

–



–

–



–



como “a forma

trabalho, em trabalho pago e trabalho não pago”. Para isso, se utiliza do exemplo de uma 

em média 6 horas, ocorre então que o “valor de 3 xelins, em que se representa a parte paga da 

trabalho de 12 horas, que contém 6 horas não pagas”

–

–



–



o mito da democracia racial, salientando que “a 

” (FERNANDES, 



que pensam que “constroem a história” quando, na verdade, apenas a “sofrem”, 

–

61) quando afirma que “a explicação histórica não rev

sociais não obedecem a uma “lei”, nem são os “efeitos” de um teorema estrutural estático”, ou 



–

20) afirma que “as 

intenso, o negro e o mulato do sistema capitalista de relações de produção no campo”. Essa 



“enquanto a ordem jurídico

sua ordem racial permaneceu quase idêntica ao que era no regime de castas”. Ou seja, o 

204), “o “negro” jamais encontrou 

no “branco” um ponto de apoio efetivo às suas tentativas de tomada de consciên

social”, quanto a produção de uma inferioridade racial, 

contratual. Para o autor, o negro “lumpenizou se”, isto é, enfrentou condições adversas e 

–



cidadão e trabalhador livre, “na prática, todos continuam a existir como operários e burgueses, 

s, paquistaneses, amarelos, mestiços, etc.” 

–

–

–



de movimentos reivindicatórios, justificado pelo fato de que “enfrentar os dois dilemas era 

consequências perturbadoras de inconsistências tão graves” (FERNANDES, 1965b, p.

para “congregar e reeducar os interessados em debatê

los em força irresistível, capaz de alterar a referida situação” (FERNANDES, 1965b, 

–

subtópico, “o racismo enquanto elemento estrutural do capitalismo dependente”, retornaremos a 



–

“todos os grupos existentes no meio negro”. (...)

–

–

Fernandes (1965b), identifica uma série de sujeitos coletivos que atuaram na cidade: “De 1

carnavalescos” (DOMINGUES, 2008



105), “esses jornais enfocavam as mais 

pensar em soluções concretas para o problema do racismo na sociedade brasileira”.  

Fernandes (1965b, p. 49), “as razões que explicam o limitado rendimento obtido 

los socialmente”. 



em quase todas as edições do jornal “A voz da Raça” indicavam a necessidade da população 

se que “a escravidão teria gerado o despreparo intelectual e/ou 

cidadania no mundo “moderno e civilizado” da 

República” (DOMINGUES, 2008, p.

47), “o grupo dirigente tornou

novas fricções desalentadoras”.  



: primeiro, o jornal “A Voz da Raça” 

trazia em seu subtítulo o lema “Deus, Pátria, Raça e Família”, algo muito próximo ao próprio 

se apenas no termo ‘raça’; segundo, a FNB matinha uma milícia 

“influenciada pela conjuntura internacional de ascensão 

ultranacionalista”. Entretanto, com o golpe e a instauração do Estado Novo em 1937 por 

–

–



–

“
”



tora e fundadora do MNU, “não 

realidade vivida pelas massas negras” (GONZALEZ, 1982, p.

116) “o 

movimento negro “africanizou se””, isto é, passou a discutir também os padrões impostos por 

–

a ver os conflitos raciais “como resultado do fracasso ou 
perar as adaptações culturais necessárias” –

inclui Octavio Ianni) da escola de sociologia da USP, nas décadas de 1950 e 1960, não consideram “seriamente a 
mo, industrialização e desenvolvimento capitalista” (HASENBALG, 

–



–

–

–



–

–



levaram ao fim da FNB foi a busca por uma “revolução dentro da ordem”. Nas últimas duas 

apresentam como a “causa última” da mobilização. 



–

“revolução dentro da ordem”, que acaba por conformar sujeitos e movimentos sociais 

Um importante ensaio de Marx (2010a), “sobre a questão judaica”, publicado no ano 



–

Nas nações em que o Estado se torna laico, a “existência da relig

plenificação do Estado” (MARX, 2010a, p.

emancipação humana. Afirma que, se para Bauer “o homem deve 

renunciar ao “privilégio da fé” para poder acolher os direitos humanos universais, observemos 

por um momento os assim chamados direitos humanos” (MARX, 2010a, p.

–



–

48), os direitos humanos “nada mais são do que os direitos do 

membro da sociedade burguesa, isto é, do homem separado do homem e da comunidade”, ou 

que o homem “não foi libertado da religião. Ele ganhou a liberdade de religião. Ele não foi 

egoísmo do comércio. Ele ganhou a liberdade de comércio”.  

Esta formulação e todo o ensaio “sobre a questão judaica” mostra (a partir da crítica a 

a “questão judaica” e a opressão contra os judeus para analisar a questão da emancipação 

se “crítica da filosofia do direito de Hegel”. Nele, Marx (2010b) situa o prolet

portador da “recuperação completa do ser humano”, da



– –



230), o racismo moderno, pautado em uma “inferioridade 

intrínseca e natural”, surgida no século XVII e que culmina no século XIX, “adquiriu o 

ideológico para a opressão colonial mesmo depois da abolição”. Tal tese é compartilhada por 

revolução burguesa, “transformou as indagações sobre 

científicas, de tal sorte que de objeto filosófico, o homem passou a ser objeto científico” 

econômico e social para “naturalizar 

minoritários” (

–

203) trata a revolução burguesa como “um conjunto de tra

clímax de sua evolução industrial”. Apesar de considerar uma difícil tarefa delimitar histor



–

independência (1822), “o 

político”, de forma que 

–

Entretanto, essa superação do estatuto (ordem) colonial não se sucedeu com o “substrato 

ade nacional” (

–

fere como revolução passiva, ou seja, “países 

jacobina”. Esta formulação revela que é possível 



–

lado “as classes dominantes dimensionaram o desenvolvimento capitalista que pretendiam” 

D’, e mais



–

–

–

–

–

–



não foi marcada por uma ruptura total entre as duas classes, mas de um “pacto estrutural”. 

se desfaz para a emergente classe burguesa industrial. A chamada “substituição de 

importações” (acelerando a industrialização interna frente à crise e a própria dependência de 

da pressão das massas populares, mas de um processo para “liquidar politicamente as 

classes proprietárias rurais” (OLIVEIRA, 2013, p.

Porém, “liquidar” não significou a extinção, pois o setor primário

bloco oligárquico, ao mesmo tempo em que “estabeleceu um novo “compromisso de classe” 

no poder com os interesses agrários”

38): “se o salário 
fosse determinado por qualquer espécie de “mercado livre”, na acepção da teoria da concorrência perfeita, é 

a”. 

: “primeir



“acumulação primitiva”, isto é, a intensa expropriação e exploraçã

–
–

lógica), mas sim de uma relação dialética, pois a coexistência do “novo” e o “arcaico” é 

resultante de laços familiares ou através de empresas interligadas”.  



ista “ao recriar e reproduzir as relações sociais, a sociedade 

– –

atributos que cada um e todos possuem de si mesmos e uns com relação aos outros”.  

afirma que “a questão racial tem relação direta e profunda com a questão nacional”, de forma 

–



– –

–



–



15) afirma que para este a “matéria

sua manufatura em conhecimento”. O que busco aqui não é tratar com brevidade ou de forma 

“significados, atitudes e valores”, mas localizada em um “equilíbrio particular de relações 



” (THOMPSON, 1998, p.



17), “a experiência entra sem bater à porta e anuncia mortes, 

crises de subsistência, guerra de trincheira, desemprego, inflação, genocídio”, ou seja, ela 

forma que a partir de suas experiências podem surgir uma “experiência modificada; e essa 

” (THOMPSON, 1981, p.

–



memória e dos saberes de toda a comunidade, que estabelecem “o diálogo entre o indivíduo e

a comunidade; entre comunidades ou grupos étnicos” (GUSMÃO, 1995, p. 120). Entretanto, 

–

Colônia do Paiol, na identificação das terras que pertencem a comunidade, os “troncos 

velhos” deixados pelos ancestrais, bem como as terras perdidas pel

“sinônimo de um conjunto de relações vividas; é trabalho concreto; é trabalho de uma 

organização e resistência”. Portanto, torna

traficantes europeus o “intercâmbio de valores de t

lucro”. Enquanto vigorou, a escravidão foi lucrativa; e teve como marca constitutiva ser 

mortes no trajeto: “suponhamos que o transporte de cem escravos assegurasse uma perda nula, exclusão feita de 

traficante em termos absolutos e em relação ao investimento total” (GORENDER, 2016, p.



–

–

se ali “fazendas de gado, 

fizeram grandes plantações de milho, feijão, mandioca e fabricaram queijos”, apesar do café 

continuaria dramática. Como afirma Martins (2010, p. 35), “o capital se emancipou, e não o 

homem”, isto é, se por um lado interrompeu

do capital), por outro “a libertação do escravo não o libertava do passado de escravo; esse 



omem livre” (MARTINS, 

nove herdeiros podem “(...) gozar dodito terreno do Paiol como d’elles próprios, senhores e 

” 



confirmando o direito de estar naquela terra “deixada por direito ou herança aos de agora”. 

Sr. P.M., ao dizer que “se não fosse isso, eu estava morando com fazendeiro, meus irmãos 

estariam morando em outros fazendeiros, não tinha onde morar (...)”. Porém, o que se sucedeu 

“promessa de emancipação após a mo

de permanência na mesma tarefa e outras análogas” (GORENDER, 2016, p.

se um certo “lubrificante social”, 

azer com que “os mecanismos de poder e exploração” se tornassem mais suaves.   

–



–

–

: “as vezes acabava, tinha que pedir ao vizinho emprestado. Era assim. Tinha 

es não dava durante a semana para comprar”. 

: “Minha mãe punha um pouquinho em cada vasilha, na sacolinha e a gente ia 

era tudo família, porque aqui era uma família só também”.



–

–

coisas, e falava com eles: “rapaz, eu estou sentindo sacrificado, minha casa está 

tem como, onde é que eu vou tirar isso aí?” Aí aqueles que eram altivos, pegavam e 
falavam assim: “não, eu te empresto o dinheiro”. Dava uma mixaria. Outra hora: 
“não, vou lá e compro para você uma sacola de arroz, um

fazer um valo, você vai me dar e eu vou fazer um valo”. É por tanto, que você roda a 

, as pessoas da comunidade “não entendiam, não sabiam ler, 

o sabiam escrever; o que os outros falavam, eles aceitavam”. O domínio da escrita e da 

Eles não tinham o que comer, e falavam: “eu te dou isso, você me dá um pedaço de 
terra”. Mas, é bem estranho porque é muita terra que foi perdida. Eu acho, 



–



273) quanto ao fato de que “apesar de serem livres, os habitantes da Colônia do Paiol 

continuaram a ser escravos”, tanto pela exploração intensa da força do trabalho, quanto de 

é reflexo de uma falsa abolição, “que só emancipou os senhores de suas obrigações 

onômicas, sociais e morais diante do escravo”.  



fronto geracional, especialmente “com relação ao 

com a formação que os mais idosos receberam”. Se este é ou não um elemento decisivo na 

, “até roupa, a minha mãe fazia na mão, de saco branco, para a 

gente vestir”. Por outro lado, encontra

–

–

s aspectos positivos foi o contato com o “cinema, teatro, 

”, possibilitando “enxergar sua realidade e a de suas 

famílias de maneira diferente”. 



–

–

58) “todo 

propriedade fundiária e sobre a colonização”. 

renda territorial capitalizada, ou seja, “a propriedade do escravo se transfigura

trabalho e produto” (MARTINS, 2010, p.



–

–

fato de que “não era o fazendeiro quem pagava ao trabalhador pela formação do cafezal. Era o 

fase dessa formação”. Tomando Marx (2017) como 

74), o colono “se defrontava 

objetivamente com o instrumento de sua sujeição como coisa alheia”, ou seja, sabia que o café 



–

o pagamento semanal feito pelo fazendeiro, uma “mixaria” na visão do Sr. P.M., que entendo 

–



para levar um “pouco” de alimento, sem condições de fazer estoque ou de comprar outra 

–

–

17), “

produzido”, deixando os

: “a meia que não era meia, porquê, por exemplo, ia lá, 

fica com a gente, com os nossos antepassados”. Com isso, a parte 

–

35) “enquanto o trabalho escravo se baseava na vontade do senhor, o 



exploração do trabalho pelo capital”, ou seja, era necessário um novo choque disciplinar, do 

serviço, implicava diretamente nos alimentos comprados para o sustento das famílias: “se a 

vendiam fiado, era no dinheiro” (Sr. P.M.). Com isso, um dos aspectos de coerção se dava no 

chegar lá 7 horas. Se você chegasse lá 7h 10min, ele olhava no relógio: “uai, por que 

vêm mais cedo”. “Não, Sr.

”. 

ele tinha uma moda de falar assim: “vamos no alto para nós enxergarmos Bias 
Fortes”. Aquela galopeia, não é? Trabalhando naquele galope. Quando chega

tinha força, não é? Falava assim: “você não demora não, moleque. Pega a água e traz 
aqui”. Aí eu tinha que ficar subindo com uma lata de 15 litros no ombro e morro 

–



homem negro foi “empurrado para a franja dos piores trabalhos e de mais baixa remuneração, 

ele se sentiu, subjetivamente, como se ainda estivesse condenado à escravidão”. Sentir

relata que mesmo sem ter força, aos 14 anos de idade, carregava “15 litros de água morro 

acima” e ainda recebia o tratamento de “moleque”. 

O que quero afirmar é que dentro dessa “estrutura racial hipócrita, extre

e camuflada” (FERNANDES, 2017, p.

–



(...) Se eu saísse daqui, para ir para lá, “por que você saiu de lá?”. Já vinha cá 

–

–

proprietários de terra “recebem uma parte do fruto do trabalho dos trabalhadores camponeses, 

la, em dinheiro”, isto é, “transformam a renda da terra em capital”. Mercadoria esta que 

–

enquanto força de trabalho para o fazendeiro. Tanto que não ia além de algo “escasso”, um 

“pouco”, uma “mixaria”, isto é, necessário apenas para o alimento das famílias, para as 



dentro das relações não capitalistas de produção havia uma série de “mediações soci

capitalismo agrário nascente no Brasil”. Herança esta que explica como o capitalismo 

– –

A: “N, você planta ali, que ali a terra é boa”.
N: “ é que vai ser?”.
A: “Não, é de meia”.
N: “Tá. Mas você vai me dar a semente ou eu compro?”
A: “Não, vou te dar”.

A: “Não, N, eu vou levar o feijão para você”.
N: “Tá”. Deixe



“N, você tem que abanar o feijão do F”. 
N: “O que?”.
A: “Não, você tem que abanar”.
N: “Não. Meia, eu tenho que abanar o meu. O do F é você que se vira. Sr. F e você 

o, só para ele pôr no fogo, lavar e cozinhar? Não, não faço isso não”. 
A: “Não, você tem que...”
N: Aí, começou a discutir nós dois. Aí eu falei: “A, quer saber de um causo? Fica 
com esse feijão tudo que eu vou embora. Quero feijão não”. Vim 
aqui nervosa, eu já precisando do feijão para mim cozinhar. Aí o “M” falou assim:
M: “Uai, cadê o feijão, você não trouxe?”
N: “Não trouxe porque o A queria que eu abanasse o feijão para o Sr. F. Não vou 

fazer isso para ele? Não faço não. Larguei tudo para lá”. Aí, sentei. Estou tomando 

A: “N, eu vim trazer o feijão para tu. Tu está certa, não tem que abanar mesmo não. 
O F tem que pagar alguém para abanar”.
N: “É, assim mesmo. Porque eu não sou obrigada a fazer isso não, não sou escrava 

hoje eu não faço não, eu prefiro perder tudo. Eu compro”. Aí 

A: “Não, e amanhã você vai trabalhar”. 
N: “A, lá não vou trabalhar mais não. Vou para outros lados”. 
A: “Não, vai trabalhar sim, porque você precisa trabalhar. M está doente, não é M?”.
N: “Tá, mas eu não sou escrava não, meu filho. Eu sei dos meus direitos. Você acha 

queijo. Não tenho conta de fazer isso não, uai”. 
A: “Não, N, tu está certa. Não esquenta a cabeça não. Eu vou te ajudar”. 

ns dois anos. Eu falei: “uai, eu tenho que 
fazer a minha parte, mas eu não sou escrava de ninguém”. 

Industrial, afirma que a plebe talvez não fosse uma classe trabalhadora, que “talvez não tenha 

objetivos, à estruturação da organização de classe”; porém, continua, “a presença política da 

plebe, “turba” ou “multidão” é manifesta” (THOMPSON, 1998, p.

recusar ‘abanar e limpar’ o feijão do fazendeiro (como um trabalho que não lhe cabia), a 



–

–

A: “N, você enfia a mão no meio das canas e tira o mato com a mão”.
N: “O que? Nunca! Me morde uma cobra aqui, quem vai me pagar parado? Sr. F não 

meus filhos, porque meu marido está doente. Eu não faço isso não”.
A: “Não, mas tem que tirar, limpar no meio das canas”. 
N: “Jamais eu faço isso. Não enfio a mão não. Não sei o que está enrolado lá no 
meio do mato. Me morde uma cobra” – –
“me morde lá, e ai? (...) Cara, eu já sei o que meu pai pas
isso não”.
A: “Não...”
N: “Quer saber de um causo? Lá vou embora. Olha inchada aí, passa a mão você e 
capina”. Vim embora para casa. Vou trabalhar nada não, para! Não sou escrava de 

A: “Vamos embora, para você trabalhar. Eu sei que você precisa”.

49) destaca que “os pobres, habituados a sua posição irrevogável, eram frequentemente 

as podia ser compensado por uma generosa doação no Natal”. A analogia é 

–



–

–

Eu tinha vez de sair para trabalhar aqui, eu ia lá em Chapéu D’uvas 

cinco, seis horas da tarde é que eu estava chegando em Chapéu D’uvas. Aí 

Para termos uma dimensão, a distância entre Bias Fortes a Chapéu D’uvas (distrito de 

sobre a forma de pagamento feita pelo fazendeiro, afirmou que era “dois cruzeiros” ou “dois 

mirreis” ao dia (totalizando “doze mirreis” por seis – uma “notinha 

amarela”, lembra o morador. A remuneração era feita por meio de um contrato do fazendeiro 



assim. Não tem esse negócio: “vou embora e o dinheiro vai ficar para trás”. Não. 

Sendo o responsável por levar o grupo de trabalhadores, o ‘turmeiro’ acabava por 

famílias da Colônia do Paiol. Contudo, apesar de J. garantir que o ‘turmeiro’ avaliava as 

recariedade do trabalho, pois se tinha “desgastes em viagens longas, acampamentos mal 

cuidados, e oito ou dez horas de trabalho duro debaixo de sol e chuva” (SILVA, 2005, p. 

: “tem fazendeiro esperto ainda; uns até dão cano nos camaradas. Põe os 

pagar”. 



–

intitulada como ‘Paraibuna’



conseguia plantar no dia: “

”

uma quantidade tão extensa de eucalipto que dava “uma base de mais de 400 km de 

eucalipto”.  Posteriormente, com a chegada de outra empresa dedicada ao eucalipto, 

“Serraria Bias Fortes”, já nos anos 1990, que de fato se implementa o trabalho assalariado. 

menos. Então, eles preferem ficar na Serraria, porque na Serraria sabem: “eu tenho 

comprar isso aqui, que eu tenho dinheiro para pagar”. 

–

respondeu que “muitos estão tocando braquiária nos pas

porque não tem quem roce”, investindo na pecuária (criação de gado). É evidente que o 



Lula e Dilma (no âmbito trabalhista) como algo “justo”. Contudo, é 



assistência aos pobres e a caridade atuavam como “elementos constituintes do sistema de 

propriedade e poder”, como formas “diretas de comprar a não deflagração de p

como uma recompensa pela inexistência de motins”. Ou seja, percebe

ou uma “espécie de tributo obrigatório para o exercício diário da hegemonia” 

tal caráter assistencial “pode ter acrescentado a sua migalha à sobrevivência de alguém”.

–

–



A moradora “N” relata como era a destruição das cestas básicas para as famílias: 

i que dava essas coisas assim… Macarrão dava cinco quilos para cada, farinha 
dava até mais de vinte quilos, que era muita farinha que vinha. Polvilho… Gente, 

–



chegou a dizer de uma “associação das mulheres”, pouco antes da criação formal d

antigamente “os fazendeiros tinham o sindicato”, controlando o registro dos trabalhadores, 

“formas de controle tradicionais e clientelistas” como regulação das “relações sociais rurais”. 

“o regime trabalhista corporativista que regulava o trabalho urbano” (HOUTZAGER, 2004, p.



155) “à medida que se desenvolvem e 

mal do trabalho ao capital”. 

as áreas rurais por meio dos sindicatos também foi “irregular e diferenciado”. Esta afirmação 

–

, “trabalhar de manhã para 

comer de tarde”, a questão da educação parece ter ganhado ma

Previa “salário mínimo e vários direitos sociais, incluindo um dia de folga por semana (remunerado), férias 
emuneradas, aviso prévio em caso de demissão e recompensa” (HOUTZAGER, 2004, p.

“um b
sindicato poderia ser reconhecido na mesma área geográfica” (HOUTZAGER, 2004, p.



obral atuou como “instrumento para tentar 

do regime” (PAIVA, 1981, p.

112) destaca que a educação pretendida pelo programa era “inculcação 

ógica”, que se refletia no aparato e material didático

trabalho, do esvaziamento da luta de classes, da “responsabilidade 

pessoal pelo êxito ou fracasso”, fazendo com que cada pessoa “aceite sem 

que lhe coube na estrutura social” (



quem a cultura popular “não era certamente revolucionária, nem sequer uma cultura 

”, isto é, 

moradores não só se encarnam em sujeitos históricos, mas revelam como a “experiência de 

– ou entraram involuntariamente” (THOMPSON, 1987, p.

–

17), também entendo o “movimento 

fixo e dado de uma só vez”.





–

não possui uma “longa tradição de organizações camponesas”, apesar de ter havido “algumas 

aparentemente não duraram até os anos setenta”. A fundação de sindicatos nos anos setenta 

utor, “tais sindicatos às vezes buscam assessoria e recursos junto a deputados ou 

de políticos locais” (COMERFORD, 2003, p.

“concepção de sindicato como missão e obra da comunidade em defesa dos pobres” 

35), a religião é uma “realidade social e histórica”, tratando se das “produções espirituais de 

se de um “trabalho marcadamente bíblico. Através de cursos de base, desenvolve a reflexão da Palavra de 

Campanha da Fraternidade e do Mês da Bíblia”. Ver em: <https://www.mobon.org.br/>.



tes”, como tal, 

) da religião como “ópio do povo”, 

30) que a miséria religiosa é por um lado a “expressão da miséria real” e, 

por outro, “o protesto contra a miséria real”. Daí se tem a formulação de que “a religião é o 

espírito das situações desprovidas de espírito. É o ópio do povo”. Para Löwy (2016), há uma 

88) ao afirmar que “a cristalização do cristianismo nas instituições eclesiásticas na 

Itália havia se tornado um grande entrave para a emancipação das massas [...]”, isto é, a Igreja 

–

moral, mas de “organização de interesses econômicos bastante concretos, 

outras ordens que pretendiam diminuir a sua importância”. Daí a 

posição de considerar as revoluções burguesas (a exemplo da Francesa) como um “cisma” ou 

“heresia”, no sentido de gerar uma possibilidade histórica de “ruptura entre pastor e rebanho” 

Protestante (durante o século XVI), necessitou da Igreja do “braço secular contra os luteranos 

e abdicou de sua função democrática” (GRAMSCI, 2007, p.



90) destaca que apesar das críticas de Gramsci da “mistificação religiosa e o sistema feudal da 

igreja católica”, reconhece “a importância do cristianismo na história”, especialmente

revolução de 1848, defendendo a necessidade de ter um “partido 

nos possível”. Na 

sendo então “as forças que disputam a hegemonia na Igreja Romana”. Este é o ponto 

Neste sentido, Semeraro (2017, p. 91) adverte que “a crítica de Gramsci contra a 

religião e a igreja nunca se transformam em iconoclastia ou anticlericalismo”, isto é, que não 

“crenças pessoais” para derrotar a burguesia, como um momento transitório. Por isso, 

92), “se é verdade que Gramsci critica duramente a religião e a 

“cristianismo popular”, na medida em que pode transformar a vo

está na formulação de que a filosofia da práxis, “como superação da manei

precedente e do pensamento concreto existente [...]”, não busca “introduzir “ ”

ciência na vida individual de “todos”, mas de tornar “crítica” uma atividade já existente”. Ao 

considerar a religião como uma “filosofia espontânea das massas”, portanto contida no senso 

“quando se faz política não se pode ignorar o considerável substrato cultural da religiosidade 

presente no universo dos “simples” e as formas encontradas pelos subalternos para construir a 



o nas lutas emancipatórias”, isto é, não nos custa ressaltar 

– –

–

militar. Dedicado a uma “intensa atividade de educação e organização política 

nos setores populares” (SEMERARO, 2017, p.

97), “essa “religião plebeia” proveniente da “periferia” do sistema amplia 

mobiliza diversos setores subalternizados e marginalizados de todos os continentes [...]”. 

81) afirma que “a história política do campesinato brasileiro não 

campesinato”, ou seja, da mesma forma que os setores oligárquicos e patronais (proprietários 



propugna as CEBs, a Teologia da Libertação e a propalada ‘opção preferencial pelos pobres’. 

agrária não nasce e se encerra no problema da propriedade, mas “começa em questões éticas, 

ético, social, político e pastoral”, ou seja, ela é de ordem tanto econômica, 

forma brutal e violenta que impede o “desenvolvimento do homem” (MARTINS, 1989, p.29). 

como reflexo as “mudanças no mundo rural, particularmente nos padrões de 

dominação social e política” (MARTINS, 1989, p.



desenvolvimento (moral e econômico), o que significava um “afastamento polít

aos grandes proprietários de terra”. Neste momento, a Igreja se posicionava pela avaliação 

a chamada “indústria da seca”, em que as oligarquias aproveitavam dos recursos públicos a 

se de defender e promover “uma entrada maciça dos trabalhadores rurais no moderno 

o capitalista, basicamente no mundo da igualdade jurídica e dos direitos civis”. 

militar de 1964, participando da emblemática “Marcha da Família, com Deus pela Liberdade” 

motivos seriam tanto para quebrar um “círculo vicioso do poder, que restaur

oligarquias e seu domínio, seu compromisso com o atraso e a pobreza” –

–

–



de tal afastamento. Martins (1989) cita os do Nordeste, intitulado “Eu ouvi os clamores do 

meu povo” e do Centro Oeste, “ arginalização de um povo: grito das igrejas”, com críticas 

“capitalismo subdesenvolvido e dependente é praticamente um capitalismo tributário, 

s” (MARTINS, 1989, p.

três correntes principais neste período: (I) a Igreja conservadora, com a difusão do lema “a 

ordem, o progresso e a fé”. Foram proponentes e estiveram presentes na organização da 

“Marcha da Família com Deus pela liberdade”, reforçando movim

“Tradição, Família e Propriedade”, que no Brasil se desdobra em organizações da sociedade 

civil como, por exemplo, a “Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família e 

Propriedade” e o “Instituto Plinio Corrêa de Oliveira”

“

”



, em que a Igreja estabeleceu novas orientações, uma “nova época na história da 

Igreja”, abrindo se e incorporando “interpretações, análises e conceitos explicativos da 

realidade” (MITID

“necessidade de estudar, aceitar e valorizar a religiosidade popular (catolicismo rústico, 

ações e outras devoções) e o contato com outras religiões (ecumenismo)” 

104), a Teologia da Libertação não é uma “teoria 

científica” e, muito menos, um programa político (de governo)”

relação entre o sagrado e o mundo terreno, uma “interpretação teológica de mundo a partir da 

história da humanidade e do humanamente divino”. Neste sentido, o marxismo ganha espaço 

–

“apesar da nova abertura 

brasileiros às reformas sociais, a Igreja escolheu o campo antidemocrático”. Mas, quando 



130), “o marxismo

sistemática, coerente e global das causas da pobreza”. De acordo com Löwy (2016

–

a um “parentesco socioético”, isto é, uma coisa é a visão de pobre para a igreja (nos marcos 

compreendidas como “pequenos grupos organizados em torno da paróquia (urbana) ou da 

capela (rural), por iniciativa de leigos, padres ou bispos” (BETTO, 1981, p.

foram deliberados no encontro, tais como a condenação do “direito absoluto de propriedade” 

e a “opção preferencial pelos pobres”, que na verdade foi uma síntese conciliatória para evitar 

o termo da “Teologia da Libertação”, abrindo espaço para que cada corrente da igreja fizesse 

– –



Aliás, em 1984, a mesma Congregação elaborou dois documentos intitulados “instrução sobre 

alguns aspectos da Teologia da Libertação”” e “eu vos explico a teologia da libertação”, 

refere ao “poder episcopal”, isto é, a nomeação de bispos conservadores, tais como na própria 

e nos pressupostos de Marx, a consciência da libertação “somente será 

próprios setores populares organizados”. 

“situa

por homens bem determinados”. Neste sentido, concordo com Martins (1989, p.64) quando 

reja “não está fazendo um convescote”, isto é, não se envolve na 



122) ao afirmar que “os africanos já tinham contato com o catolicismo em suas 

atórios”. É evidente que este processo foi colonizador e impositivo, violentou e ainda 

de uma Igreja ‘pelo alto’, alheia a realidade concreta e aliada das classes dominantes.    

uma função de intelectual orgânico, pois “ajuda a

se com seu destino em outro nível de luta”. A 



aprendi o “ver, o agir e o julgar” muito nessas reuniões. Que a gente tinha que ver, 

– –

p.31) salienta como “uma reflexão crítica de práxis no horizonte da fé cristã”. Tal 

Por isso, métodos como o “ver, julgar e agir” e os “círculos bíblicos” eram utilizados, 

tanto para “verbalizar” esse passado

vivenciadas concretamente pela Colônia do Paiol. Quanto ao “ver, julgar e agir”, Betto (1981) 



de forma linear, isto é, “como se cada momento estivesse separado do outro ou em sequências 

”

“folhetos em linguagem popular [...] onde os fatos da vida são comparados aos da bíblia”

–

–

campanha da fraternidade em 1988 na CNBB, cujo tema era “fraternidade e o negro” e

“ouvi o clamor deste povo”

todo mundo falava: “nós somos descendentes do povo negro”. Meu pai ainda falava 
assim: “Eu sou baiano, eu sou baiano, ninguém mexe comigo não”. Ainda brincava 

relatos, pelos nossos antepassados, que falavam: “nós viemos, nós somos 
descendentes de escravos e tudo mais”. Mas, t

mostrar, olha: “o negro é lindo”. Quando se fez o desfile da consciência negra, que a 



se “num ato político de afirmação da história do 

povo negro” (GONZALEZ, 1982, p.

–

maculelê). Junto ao 20 de novembro ocorre a “missa afro”, momento 

mas reflete a “inter

seus interesses sociais e anseios históricos”. Na “missa afro”, os elementos místicos 

da práxis, “enquanto a força teórica desta os estim

politicamente concretas”. Porém, ressalta que se a filosofia da práxis contribui para analisar as 

ão se pode “descuidar da gratuidade, do perdão, da com

respeito às diferenças, das manifestações simbólicas e da vivência comunitária [...]”; e são 



, Silva afirma que partiu dos “

” da comunidade, ou seja, um conceito vindo da etnografia e antropologia que 

Silva, “

”. 

estranhamento na Colônia do Paiol, pois como afirma Silva, este processo veio “

”. 



militantes: “

”

–

–



–

: “

”, ou seja, 



reconhecimento enquanto quilombo e a criação da AQUIPAIOL era um “

”, ou seja, elevar o nível de consciência também é um retorno 



deixa escapar em seu relato, apresentava a AQUIPAIOL como algo ‘diferente’, pr

1980, “são até certo ponto produto da atividade comunitária 

de cristãos dedicados, agentes leigos das pastorais e comunidades também cristãs”. Tal fato é 

acontecendo e não passou de uma “ ”. A mesma moradora 

“ ”, ou seja, não houve nenhum 

associação “ ” e “ ”, pois trabalha “

”. Entretanto, apesar de se 

colocarem como ‘apartidários’ (no sentido estrito), visando exclusivamente a defesa dos 



“entidade jurídica, de caráter civil e de utilidade pública, beneficente, sem fins lucrativos ou 

econômicos”, sendo constituída para “fins de estudo, pesquisa, coordenação, implementação

quilombola”. Em síntese, atua com o objetivo e a finalidade de representar, promover e 

–

–



“traçar as diretrizes políticas e técnicas da associação, deliberar sobre projetos, área de 

ecução”. São oito os membros que 

–

–

–

–



189) foram geradas na “vida material”, 

fugindo de qualquer previsão ou “definição estreita da determinação”. É certo que tais sujeitos 



segredo o mundo das mercadorias “vela materialmente, em vez de revelar, o caráter social dos 

com isso, as relações sociais entre os trabalhadores privados”. Sob o 

–

“vive nas relações constitutivas do capital”, cuja “primeira expressão de uma consciência 

compartilham com a burguesia [...]”, isto é, partilham da imediaticidade e estão submetidos às 

isto não quer indicar uma tendência de ver “a história como um produto meramente objetivo 

foge à compreensão e à teleologia humana” (IASI, 2006, p.

pois na relação com a natureza, o homem “agindo sobre a natureza externa e 

natureza” (MARX, 2017, p.

ao mesmo tempo que o conjunto das relações sociais, “construir uma personalidade significa 

conjunto destas relações”. Contudo, salienta



25), “o problema da consciência 

que compõem o movimento que constitui o ser social”, movimento este que trata da forma 

76), “o ser e a consciência de classe dos trabalhadores também 

ue esta se move”.  

aponta que “a superação de uma forma de consciência só pode se ligar a uma ação prática”, 

“nenhum modelo pode dar nos aquilo que deveria ser a “verdadeira” formação de classe em 

um certo “estágio” do processo”, ou seja, a consciência não é nem verdadeira, nem falsa, “é 

simplesmente o que é”, escapando de qualquer pretensão teórica. E toda vez que tentamos 

prioritário, pois “as classes não existem como entidades separadas que olham ao redor, acham 

o inimigo de classe e partem para a batalha”, ou seja, é por meio de um processo e de uma 



consciência de classe, “mais claramente definida, com a qual os trabalhadores estavam cientes 

própria em lutas antigas e novas”. Processo este que se formou a 

partir de uma experiência própria e que não deixou de apresentar elementos de uma “instrução 

errante e arduamente obtida”, ou seja, não se deu de uma hora para outra, mas perpassou por 

103, grifo nosso), “o caminho da consciência no processo histórico não se aplana 

maior”.  

der o “dia de serviço”); a palmatória e a restrição 

patrão; o trabalho que não era pago ou insuficiente (uma “mixaria”); o racismo sofrido 

–

debate, construção e luta coletiva, ampliando a compreensão daquilo que antes ‘não tinham 

conhecimento’. 



–

pode existir sem um tipo de consciência de si mesma (mesmo que mínima), pois “de outro 

modo, não é, ou não é ainda, uma classe. Quer dizer, “não é “algo” ainda, não tem espécie 

alguma de identidade histórica”:

“olha, gente, 

ontecendo dessa forma”

“gente, fazer uma 
vamos concordar com isso? Então todo mundo assina”. Se não tiv

“gente, vamos tornar a discutir isso. Hoje não dá tempo? Vamos voltar de novo, 

aí. E, depois, nós discutimos se vamos continuar ou não”.

Em um artigo denominado “sindicatos e conselhos”, publicado no L’ordine Nuovo



que este último “não pode ser instrumento de renovação radical da sociedade”

burocracia, os conselhos seriam a primeira célula da “ditadura proletária”, podendo “encarnar

assalariados, escravos do capital” (GRAMSCI, 1977

se como um “órgão de educação recíproca e desenvolvimento do novo 

comunidade de trabalho” (GRAMSCI, 1977, p.

em que elementos como a “ ”, o “ ”, a “

”, as “ ”, o “

” revelam como o núcleo dirigente da AQUIPAIOL constrói a sua própria 

“único processo dialético, histórico e real” (LUKÁCS, 2018, p.

42) se refere aos “sindicatos profissionais, as câmaras de 
industriais e a Confederação Geral do Trabalho”, considerado organizações proletárias específicas “do período 

e de propriedade privada”.



“
aí”. Sempre colocavam a gente como brigador. Claro que a gente também não podia 

falo “eu sou lá da comunidade quilombola. Lá foi herdado para nov
sou de lá”.

“ô, negro”

68) afirma que “é o campo aberto da práxis, pois é o 

las”. Para este sujeito, compreender o debate racial, assumir a identidade negra e 

– “ ” –

– “ ” –



uações em que “encontramos 

os momentos particulares e as formas genéricas em unidade e em luta”, pois M

“uma objetividade já constituída por uma práxis anterior” (enquanto experiência individual), 

De forma contundente, Thompson (n.p.) faz uma crítica aos intelectuais que “sonham 

e, assumem a direção, pois têm a verdadeira teoria”. Ou seja, tomam um “modelo 

platônico dissimulado” e se esquecem daquilo que vem sendo gestado e construído na luta 

–

94) afirma que “é preciso destruir o preconceito, muito difundido, de qu

especializados ou de filósofos profissionais sistemáticos”, isto é, todos os homens são 

concepção de mundo, sendo sempre “homens coletivo”. O problema, diz 

94) é sobre qual “tipo histórico de conformismo, de homem

fazemos parte?” –

curso que pode caminhar para um “conhece te a ti mesmo” (GRAMSCI, 1999, p.



– portanto uma “política” –, “todo filósofo é essencialmente um homem político”, que atua e 

e “criar uma nova cultura não 

significa apenas fazer individualmente descobertas originais”, mas socializar e difundir de 

forma crítica aquelas “verdades já descobertas”, transformando as em “base de ações vitais, 

lectual e moral”. A verdade reside não em um 

sse ‘mover’ do ser social e sua consciência, da classe e do elemento popular é 

96) quando afirma que, contrário a uma descoberta “por 

parte de um “gênio filosófico”, de uma nova verdade que permaneça como 

pequenos grupos intelectuais”, uma multidão de homens e mulheres que pensam 

“coerentemente e de maneira unitária a realidade presente é um fato “filosófico” bem mais 

importante e “original” [. .]”, isto é, esta multidão elabora também sua pró

“é o “folclore” da filosofia e, como folclore, apresenta

formas”. Por ser a filosofia uma concepção de mundo, o senso c

de mundo embrionária, se manifestando na ação de “modo descontínuo e ocasional”, acaba 

por tomar “emprestado a outro grupo social, por razões de submissão e subordinação 

[...]”.    



para a necessidade de “forjar um bloco intelectual moral”, permitindo 

constituem “dentro das quatro paredes da vida cotidiana, dos comportamentos cotid

das relações sociais cotidianas” (RAGAZZINI, 2005, p.

reconhecendo que este processo é “longo, difícil, cheio de contradições, de avanços e de 

recuos, de debandadas e reagrupamentos”, cuja fidelidade

“submetida a duras provas” (GRAMSCI, 1999, p.

tuais está ligado a “dialética intelectuais massa”, se 

desenvolvendo quantitativa e qualitativamente, cujo progresso e amplitude “está ligado a um 

movimento análogo da massa dos simples que se eleva a níveis superiores da cultura [...]”. 

101) que um senso comum renovado “não pode ocorrer se 

não se sente, permanentemente, a exigência do contato cultural com os “simples”, ou seja, o 

ponto de partida deve ser o senso comum, “que é espontaneamente a filosofia das multidões” 



impor um “ ”, mas tornar crítica uma atividade já existente e que seja compreendido 

cultura. Em um artigo intitulado “socialismo e cultura”, publicado em 1916 no 

, afirma que é preciso “perder o hábito e deixar de conceber a cultura como

com dados empíricos, com fatos ao acaso e desconexos [...]” (GRAMSCI, 1976, p.

populares, servindo para “criar um certo intelectualismo flácido e incolor” (

–



–

“organização, disciplina do próprio eu interior, é conquista de 

função na vida, os próprios direitos e os próprios deveres”. Ou seja, uma cultura que se liga 

) adverte que “tudo isto não pode acontecer por evolução 

espontânea, por ações e reações independentes da própria vontade [...]”, isto é, daí a 

–



caderno 12, quanto a existência de “graus diversos de atividade especificamente intelectual”, 

pois a própria “relação entre o esforço de elaboração intelectual

nervoso não é sempre igual”. O que se coloca aqui é como tais

os, dizendo que “

”, pois além do difícil acesso 

ajudar a família no trabalho, compreende a importância da pessoa ter uma “

”, não só com r

legítimo), mas de “ ”, 

públicas), mas o “ ”, articulando à questão da 



98) é o “núcleo sadio do senso comum”, da superação das “paixões bestiais e elementares” 

em uma “concepção da necessidade que fornece à própria ação uma direção consciente”, que 

precisa, entretanto, ser “desenvolvido e transformado em algo unitário e coerente”, isto é, 

consciência de classe “está no movimento que a leva da alienação inicial à rebeldia, a 

que leva a consciência em si à consciência para si”, o que se ratifica por meio de um conjunto 

–

– 32) ressalta para o “registro 

das atividades de caráter predominantemente intelectual”, isto é, de um conjunto de 

série de outras instituições que difundem “determinados tipos de cultura”. 



sendo esta última destinada a difundir “cada vez mais as escolas profissionais especializadas, 

nas quais o destino do aluno e sua futura atividade são predeterminadas” (como elemento 

concebida e organizada em torno de valores que expressam o humanismo, a “autodisciplina intelectual e a 

produtivo (indústria, burocracia, comércio, etc.)” 



122), o congado é realizado “por 

lusitanos”. Parte

se a tradição de “coroação dos reis ne

pessoa que seria responsável pela organização de levantes ou chefes de quilombos [...]” 



fazer o Maculelê com as meninas. Que até hoje muita gente comenta: “o Maculelê 

Maculelê”. Batendo Maculelê, dançando, n

africana, de negros/as nos porões dos navios com destino ao Brasil: “

”. Em outra 

se o sofrimento e a violência pela exploração e escravidão: “

”. 

Não à toa, o verbo “está”, no presente indicativo, coloca uma condição e questionamento da 

quilombo dos Palmares: “

” e “

”. 

– –

127) aponta para o fato de que em um “sentido bem amplo, p



produção da memória e da identidade social, gravada no tempo e no espaço”, reforçando a 

solidariedade e identidade em torno de uma “cultura e história própria”. Não só no sentido da 

envolve “gestos, disciplina e símbolos”, sendo “por m

enfrentar as dificuldades, com entusiasmos frente aos fracassos e desajustes desta civilização” 

–

tida como a “carne dos pobres”, em virtude do alto índice de proteína (

de algo cravado na realidade concreta, pois “escolhas são feitas, dessa forma, é difícil se 

frentadas”, ao passo que “trabalha

crescimento pessoal e coletivo dos envolvidos”. Para a Colônia do Paiol, se vive a memória 

como “um grande educador” (SANTOS, 2007, p.

trazem elementos de reflexão crítica, “mexem com os pensamentos e 

atitudes dos militantes”. Por isso, tais manifestações carregam a luta política, na medida em 



“as diversas experiências de cooperativismo que procuraram romper com a clássica 



sociais das classes populares”, contudo aponta que nos últimos 150 anos o cooper

comunidade, no que ela alcunhou de “ ”. Por 

Na hora, todo mundo: “
aquilo”. Chega na hora, ninguém faz nada. Se a gente não puser a mão na massa, 

aí sim nós vamos fazer cooperativa, então tudo que a gente ganhar… Se nós 

45) quando afirma que “a introdução da gestão 

sim como um fato político”, isto é, de disputa pela hegemonia e superação das relações sociais 



–

–

Definindo a extensão rural como “uma política de difusão de técnicas e tecnologias 

junto à produtores rurais, por diversos meios de comunicação” e de “uma forma de “educação 

complementar”, por conter um viés pedagógico” (OLIVEIRA, 2017, p.

teria por objetivo “difundir técnicas e tecnolo

Gerais para consumirem as inovações tecnológicas apresentadas pelos extensionistas”, 

educação rural, por meio do programa denominado “Ponto IV”. Ver em Oliveira (2017).



para “elevar a produtividade agrícola daqueles que se encontravam à margem do acesso a 

modernas técnicas de produção agropecuárias” (OLIVEIRA, 2017, p.

–

de modernização da agricultura e “reestruturação produtiva” com objetivo de “promover a 

como consumidora de produtos industrializados, sobretudo maquinaria e insumos químicos”. 

convertido “pelas frações da classe dominante agroindustriais aos seus próprios interesses, 

subordinada”, isto é, serviu para difundir a “ideologia da classe dominante”. Ofertando acesso 

“a EMBRATER e suas empresas estaduais, ao longo de toda a sua existência, propagaria a 



produtor”. 

143), expressões como o “ajudar a ajudar se” e o “aprender a fazer, fazendo” –

–

serviam para “definir a metodologia educativa baseada numa pseudo

1990)”, 

ras décadas dos anos 1980) com o fetichismo da mercadoria, pois “sua naturalização 

consolidada, inclusive reproduzida pela historiografia”, permanecendo oculto o debate de

252), “ameaçava o predomínio da dominação patronal”, tornando se “perigosa do jeito que estava 
configurada”. Entre polêmicas acusações quanto a desvios de verbas públicas da



este “fetichismo” que só interessa a classe dominante. Por exemplo, no plano de negócios 

familiares como sua “clientela”, escancara pautas privatistas (as ditas parcerias público

63), a agroecologia não se limita ao “desenvolvimento de 

de base ecológica” ou da “luta econômica imediata e corporativa 

e das ações localizadas, e por vezes assistencialistas, junto a agricultores”, mas de uma luta 

8) compreendeu que a extensão rural então difundida se referia não só a “dominação 

ção”, mas no esvaziamento e desarme da “consciência de classe das 

classes subalternas do campo”. Por isso, considero que há uma disputa em curso quanto a 

‘gestão da produção e produtividade’. 



12) “ao se firmar presentes 

como sujeitos e os relegou a meros objetos, destinatários das pedagogias hegemônicas”. O 

–

“ ” só 

–
eixo VI, sobre “justiça social, educação e trabalho: inclusão e igualdade” a importância de elaborar uma 



Porém, o que “mudou” para a entrevistada L.? O que faz com que as cri

“requer considerar a inserção da escola na dinâmica do território e as formas como as 

construídas”. Na Colônia do Paiol, a estratégia adotada (ainda em curso) está na elaboração de 

jeto de extensão universitário “O Ensinar e o Aprender em 
– Bias Fortes”, 



“engavetado” por gestores e professores. De todo modo, tem escancarado uma disputa política 

construído desde o século XX uma “agenda política para a educação da classe trabalhadora” 

ista, quanto “às questões relativas à sobrevivência do indivíduo frente às desigualdades 

econômicas e sociais cada vez mais patentes”; a reboque, mobilizam conceitos como “justiça 

social, equidade, coesão social, inclusão, empoderamento e oportunidade” par



–

se organizações como o “movimento pela base”, com a presença da 

“subsunção da educação escolar à forma mercadoria” além de não resolver os problemas 

o o “ socioeducacional”, com a intensa 

“expropriação dos conteúdos escolares elementares nos campos científico, cultural e artístico, 

humana”. É o que indica 

n°13.415 de 2017, durante o governo Temer. Articulada a BNCC, prevê os ditos ‘itinerários 

formativos’ articulado ao ‘projeto de vida’ dos jovens, ou seja, ao que Gramsci (2001) chama 

Corresponde, portanto, “ao padrão de acumulação calcado no trabalho simples, flexível e 

precarizado” (MOTTA

“pedagogia dos resultados” (TUÃO e LAMOSA, 2021, p.

e a “responsabilização docente pelo fracasso da educação”. 

128) aponta para o fato de que negros/as devem “trazer 

e violência” sinaliza o quão candente e potente é a luta que articula raça e classe. Defender a 

–

–

No site do “movimento pela base” é possível encontrar o con



que deixa “uma infinidade de traços recebidos sem benefício no inventário” (GRAMSCI, 

daquilo que realmente se faz. Possibilidade quer dizer “liberdade”. A medida das 

–
– ainda não é suficiente: é necessário “conhecê las” e 

determinada e concreta (“racional”) ao próprio impulso vital ou vontade; 2) 



–

novo intelectual que não seja uma casta, “motor exterior e momentâneo dos afetos e das 

paixões”, mas que tenha uma “inserção ativa na vida prática, como construtor, organizador”, 

receio ainda: “ ”, “ ão quero fazer”. E tem que ter, de 

saco: “não sei para qu tanto certificado”. Mas

curso: “ô gente, tem um curso tal, vamos tentar fazer? Eu sei que é lá, é difícil, mas 
lá em Bias Fortes tem o acesso, vocês têm que ir a pé”. Então

s vezes falam assim: “
ser nada mesmo”. É ruim. s vezes as pessoas: “
gosto não”. Sabe, assim, não quer



cointencionalidade, em que “educador e educandos (lideranças e massas), cointencionados à 

o de recriar este conhecimento”. Em outro 

comentou: “
hoje eu tenho essa consciência”. De alguns relatos que 

: “
beleza. Não, a gente tem que pensar no coletivo”. E hoje a L

la: “

”. Quais valores? O pensar no coletivo, assim como outros que poderiam ter sido 

164) sinaliza que o “próprio educador tem de 

ser educado”, mas no sentido da práxis revolucionária. Educar para que não 



55) “a questão não está propriamente em 

explicar às massas, mas em dialogar com elas sobre a sua ação”. É um processo de mediação 

e descoberta conjunta, pois “quanto mais as

desafiadora sobre a qual elas devem incidir sua ação transformadora, tanto mais se “inserem” 

nela criticamente” (FREIRE, 2020, p.

–



, afirmando ser o “problema das relações entre estrutura e superestrutura”, 

por uma “análise da

relação entre elas”. É nesta nota que está a fundamental e célebre afirmação de que “nenhuma 

icientes, ou que pelo menos não estejam em via de aparecer e se desenvolver”, em alusão a 

–

–

e possuem “amplo alcance histórico”, dando “lugar à crítica histórico

dirigente”.     

necessário “distinguir diversos momentos ou graus”, aparecendo as relações de: (I) forças 

sociais, como aquelas ligada “à estrutura, objetiva, independente da vontade dos homens” e da 

militar de uma nação oprimida, que desagregue “intimamente a eficiência 

bélica da nação hegemônica”, diluindo e dispersando a força militar hegemônica; (III) fo

políticas, através da “avaliação do grau de homogeneidade, de autoconsciência e de 

organização alcançado pelos vários grupos sociais” (



uestão está na “ultrapassagem da heterogeneidade e da imediaticidade da vida cotidiana” 

para lutas mais “duradouras e universais, voltadas à construção de uma nova hegemonia” –

econômico. A questão do Estado aparece, “mas apenas no terreno da obtenção de uma 

jurídica com os grupos dominantes”; terceiro, a superação da fase 

de outros grupos, momento em que as “ideologias anteriormente se transformam em partido”, 



Durante as entrevistas de campo, o lugar mais comum das críticas circundava na “falta 

o” e a “desunião” na comunidade. Tal processo já era verificado desde o 

A gente já ouviu muitas vezes que, assim: “ah
para que isso, para que aquilo”. Mas, a gente vai 

quanto ao fato de que estão mostrando de que “vale a 

pena lutar por isso” (a associação). Porém, a meu ver, a queixa da falta de partic

do que se passa na AQUIPAIOL, a sensação é de que “não estão nem aí com isso” e se 

pergunta: “só para dizer que está na associação?”. Assim, relata que muitos entraram achando 

ue a “associação 

ganha dinheiro se nós trabalharmos”, retomando a uma das pautas colocadas pelos dirigentes 



dimensão do trabalho coletivo em confronto com a “coisa de lucro”. Para o entrevistado, a 

“ ”

corporativa mais elementar, isto é, “um comerciante sente que deve ser solidário 

ainda solidário com o fabricante [...]”. Neste caso, a solidariedade e unidade interna do grupo 

eu falo com os meninos: “olha, nós vamos fazer isso, isso e isso”. Reúne todo 

todos: “olha, 
tem reunião tantas horas”. Você pode contar nos dedos os que vem. Aí depois: “ah
o que… ”. Não, não vou falar não. Você não foi na reunião, não posso falar não. 

u respondo. “Nossa, a senhora fala na lata”. 



aquela estrutura: “vamos fazer isso, vamos fazer aquilo”. Se a gente não ficar em 
que tem que ficar correndo: “não, vamos 

vamos tentar reunir para nós fazermos isso”. Mas 

“uai, eu acho que a Associação tem que ser só mulher, porque os homens não 
resolvem. Tem que ser as mulheres para resolver”. Porque e
uai. Fala: “vamos fazer isso”. “ ocês que veem aí, vocês que resolvem”. Não, gente. 

– –

companheiros/as quanto a “falta de envolvimento”, afirma que se a pessoa vai desde nova na 

AQUIPAIOL, “vai começando a entender, ela vai se formando numa outra mentalidade”. Ora, 

o que significa “ ” se não sair do senso comum, do amorfismo, do 



da falta de participação comunitária na AQUIPAIOL, para além da visão estrita do “lucro”. 

Associação. Quando aparece ali é, como se diz, uma “meia dúzia de gato pingado”, 

84), qual o “contexto no qual se move a vida dos indivíduos? 

um deles?”

que “a realização de um aparelho hegemônico, enquanto cria um novo terreno ideológico, 

conhecimento, um fato filosófico”. Ou seja, regressa na qu



Talvez não seja a questão de estar “pelos bares tomando a deles”, mas o que este fato 

Por outro lado, quando J. sinaliza que “era mais conveniente estarem mais 

participativos”, podendo decidir, acompanhar e terem voz dentro da associação, tensiona com 

pensamento, mas também as experimentam na cultura, “como normas, obrigações familiares e 

ou nas convicções religiosas”. A experiência modificada, isto é, as pressões sobre a 

194) “os valores, tanto quanto as necessidades materiais, serão sempre um terreno de 

vida alternativos”.

comunitários pautados no senso comum, daí que “toda luta de classes é ao mesmo tempo uma 

luta acerca de valores” (THOMPSON, 1981, p.

visões de mundo “superiores”, no sentido de romper ou questionar criticamente a visão de 



tentam explicar, eles ficam: “ah, mas como que é isso? u não entendo”. Mas, o 

que a gente é melhor. Um dia eu falei com eles: “Ô gente, ninguém é melhor do que 
ninguém não. Nós somos todos iguais e nós somos todos parentes”. Porque os 

todo mundo parente, nós somos todos primos. Eu ainda brinco com eles assim: “nós 
é tudo parente do mesmo saco”. Nós não podemos falar mal do outro, que nós 

escola; o posto de saúde; o campo de futebol e até mesmo os bares ou “vendas” da 

–



“lucro”); a falta de participação 



outras. Para o autor, o que difere as duas é que “os pentecostais, diferentemente dos 

Cristo, continua agindo da mesma forma que no cristianismo primitivo” (MARIANO, 2014, 

sociedade, “distantes do catolicismo oficial, alheios a sindicatos, desconfiados de partidos e 

abandonados à própria sorte pelos poderes públicos”. O autor d

de um mercado religioso, por meio de negócios, produtos e profissões “bancados por e 

ararreligiosos”. 

tendas, espaços públicos, dentre outros, com “ênfase teológica no dom de cura divina”

passaria “com o ônus do contribuinte, socializar entre crianças e adolescentes concepções metafísicas e valores 
religiosos” (MARIANO, 2014, p.



–

se da “escatologia pentecostal clássica, pré

esignada espera do retorno de Cristo” para focalizar em um discurso de que o cristão 

por meio da ação em rádios, televisões, ONG’s, fundações, editoras, construção de templos e 

–

–

ismo da “guerra de Deus contra o diabo”. Certo que, como adverte Mariano 

valeu da rotulação e qualificação do culto aos “deuses” (desde os tempos de Grécia e Roma) 

exacerbou essa guerra, pautado na visão de que “o diabo e seus asseclas agem no “mundo 

“tendem, em 

neopentecostalismo”. Nos escapa uma investigação



material” por meio dessas religiões, de seus adeptos idólatras e de outras agências sa

para levar os seres humanos à perdição”. Com isso, tem

de supostas ‘incorporações do demônio’, com nomes de entidades (exus) provenientes de tais 

“feita contra demônios específicos, os espíritos territoria

entidades das religiões mediúnicas”, ou seja, podem estar presentes em “áreas geográficas 

s étnicos, tribais, culturais e religiosos”. Para 

las para a tão propalada ‘vitória em Deus ou Cristo’. 

148), diante das “promessas da 

mundo da moda, do lazer e das opções de entretenimento criadas pela indústria cultural”, ou a 



omessa de “prosperidade material, poder 

terreno, redenção da pobreza nesta vida”, sendo que a própria pobreza “significa falta de fé, 

algo que desqualifica qualquer postulante a salvação” (MARIANO, 2014, p. –

atribuições dadas ao dízimo, o “dar para receber”. Quando não se recebe, culpa

poderíamos acrescentar a ideologia de gênero e o movimento ‘escola sem partido’. Também 

to ‘marxismo cultural’

e ao movimento “ ” (Vidas 

162) coloca uma das passagens do missionário R.R. Soares, em que afirma: “não basta dar 

as oportunidades, estes dons, aliados à benção divina, farão dele uma pessoa tremendamente próspera”.



os como “massa de 

manobra” e “antidemocráticos”

candomblé) como “macumba” e “magia negra”, reproduzindo preconceitos e discriminação; 

como algo ruim ou negativo por supostamente estarem no escopo da “macumba” e “magia 

negra”. Contraditoriamente, chama atenção que a reprodução desses mesmos estereótipos se 

1990, afirmando que “foi a partir daí que a igreja e seus líderes tiveram a imagem massivamente bombardeada 
se símbolo de charlatanice”. Entre a guerra comercial entre Globo e Record, episódios 

como o “chute na santa” e certos excessos e incorreções por parte da imprensa (MARIANO, 2014), foram 



comum, como “sistema de crenças, superstições, opiniões, modos de ver e de agir”, sendo o 

folclore da filosofia, adverte que “seu traço fundamental e mais característico é de ser uma 

conforme à posição social e cultural das multidões das quais ela é a filosofia” (

dominante e dos intelectuais tradicionais por ela assimilada, isto é, como influi “sobre as 

tanto, como elemento de subordinação a uma hegemonia exterior [...]” 

as negativas ou até mesmo do “diabo” e, 

“por ter se tornado 

“ ”, não pode mais “ ”



própria cultura tivessem se tornado algo ruim”. Ou seja, “essas coisas” em referência ao 

pessoas, tomam o “cafezinho”, fazem inúmeras promessas e as cativam para angariar votos, 

–

que apoiam os “11” ou os “22”, a



5 do caderno 13, afirma que “a gr

sociais” 

portanto uma luta hegemônica. Por sua vez, a pequena política “compreende as questões 

parciais e cotidianas que se apresentam no interior de uma estrutura já estabelecida [...]” 

1) é a “política politiqueira, a 

que se limita a gerenciar a ordem dominante”. 

colocar na ‘ordem do dia’ uma luta política e econômica, que trate da construção de uma nova 

31) “este tipo de consenso n



civil, mas simplesmente pela aceitação resignada do existente como algo “natural”.

são as legendas “11” e “22” que domi

. afirmou: “É 11 e 22. 

outro nome, mas não vou saber falar”. Quando então perguntei se o outro partido se tratava do 

11 (PP) e 22 (PL): “

”

reforçado “uma percepção antiga de que as agremiações aqui sempre careceram de eixo 

gico e de capacidade de representação”, pois não poderia “existir setenta projetos 

nacionais diferentes para justificar tamanha proliferação de siglas”. Assim, tais partidos 



atrasado, as velhas “formas 

interior [...]” (SINGER, 2018, p.

–

– representava “o enorme interior rural do 

modernas”, 

se de forma ambígua, “mais por oficialismo compulsório do que movido por 

motivos sociais, eleitorais ou ideológicos” (SINGER, 2018, p.

De acordo com Singer (2018, p.140), o “PSD foi costurado em julho de 1945, com mobilização dos 

que lhes era adjacente”.



. O resultado foi que “nos dois 

pelo governo foram derrotados” (MOTTA, 1996, p.

oposição, tanto que a criação do MDB partiu “dentro do parlamento para fora, por força e 

arbítrio do regime” (MOTTA, 1996, p.

144), “os sucessos oficialistas deixaram o governo tão 

confiante [...] que Geisel decidiu conceder alguma liberdade ao MDB na campanha de 1974”. 

senado, em que “a oposição teve, abruptamente, um crescimento de quase 100% no número 

de sufrágios para o senado” (ganhando 16 das 22 cadeiras em disputa), fato que levou ao 

que se o voto popular urbano se deslocou para o MDB, as “regiões menos des

reproduzia dentro da modernização”. É interessante observar quais foram os desdobramentos 

–

Estados Unidos; e a fração “linha dura”, com posições mais nacionalistas e menos liberalizantes. Porém, era uma 
fração “menos coesa e sua composição passou por flutuações ao sabor das diferentes conjunturas que se 
sucederam aos acontecimentos de 1964”
pleito abriu uma “crise militar”, o que levou a “reformulação no sistema partidário, de modo a que ele se 
adequasse melhor aos objetivos do novo regime político” e a frear qualquer organiz



Entretanto, se “a ditadura eliminara o velho PTB”, este “renascera sob a capa do 

emedebismo” (SINGER, 2018, p.

– –

longe das vias institucionais e legalistas, com um projeto autônomo e de críticas “ao 

medebismo” (SINGER, 2018, p.

210), a base egressa do PSD influenciou MDB, dando “um tom mais 

is do MDB”, 

148) salienta que “o PSD, herdeiro da antiga 

“modernidade representativa” precisavam sair de lá”, como foi o caso, por exemplo, de 

um “partido do interior”, reproduzindo relações de dominação arcaicas e clientelistas, ao 



“enraizados no interior, em oligarquias regionais antigas e nos interesses rurai

agremiações polares”; neste caso, ressalta para a polarização entre PT e PSDB (e as alianças 

156) afirma que “a relevância de mecanismos 

da riqueza”, ou seja, o arcaico e atrasado se retroalimenta e depende da manutenção da 

ormas políticas locais, pois “a formação autônoma de diretórios regionais 

que fortaleceram o PMDB de hoje como um partido forte na arena política local”.



parlamento), quanto aqueles surgidos na sociedade civil e na luta de classes. Afirma que “do 

contrapostos” (FONTES, 2014, p.

apresenta um eixo e programa em comum, que busca “desenvolver o capitalismo, assegurar a 

para o capital” (FONTES, 2014, p.

“suas bases a formas de participação alijadas da grande política” (

aqueles que abrangem um “sem número de siglas”, inexpressivos do ponto de vista da 

dizem democráticos, mas que ao final “formam o cerne

Brasil e reatualizam a complexa conexão do atraso com o moderno” (

5) o “Partido Verde ou o PSB 

ela existe)”. Por outro 

–





–

–

ser coloca como disputa por projetos de sociedade e passa “a ser vista como um terreno alheio 

à vida cotidiana dos indivíduos, como simples administração do existente”. 

reivindicando “o direito de participar da legislação e da administração e mesmo modifica

quadros fundamentais existentes”, ou seja, é até permitido algum 

7) sinaliza que “nas condições vigentes da pequena 

la, gerando oportunismos também aqui”, ou seja, percebo que a pequena política também 



7), “da ação específica de um partido oficial ou de uma liderança”, mas de

um “bloco de forças”, de uma soldagem das lutas sociais populares, tanto rurais, quanto 

moral, “pondo todas as questões em torno das quais ferve a luta não no plano corporativo, 

“universal”, criando assim a hegemonia de um grupo social fundamental 

sobre uma série de grupos subordinados” (GRAMSCI, 2014, p.



dialética desumanização/humanização e do ser menos/ser mais, afirmando que a “grande 

tarefa humanista e histórica dos oprimidos” está em “libertar se a si e aos opressores”. Dentro 

necessidade da “luta pela humanização, pelo trabalho livre, pela desalienação, pela afirmação 

dos homens como pessoas, como “seres para si” (FREIRE, 2020, p.

–

que o “elemento da espontaneidade é característico da “história das classes subalternas”, aliás, 

de classe “para si”. Apesar de ter elementos de direção consciente, não são capazes de unificá

rechaçar, atenta que consiste em um erro desprezar os “movimentos ditos “espontâneos”, ou 

os na política” (GRAMSCI, 2014, p.



desprezado, mas “

eficiente”. A partir desta formulação, tem

espontaneidade e direção consciente “é exatamente a ação política real das classes subalternas 

e não simples aventura de grupos que invocam as massas”. 

? Que assim, as ações que têm… 

mas muito distante. Tem o… N’Golo?



. é a questão da Rede SAPOQUI e N’Golo, dois 

“conhecimento” ou de atividades que poderiam estar acontecendo dentro da Colônia do Paiol:

[Rede SAPOQUI e N’Golo]
participação aqui, seria interessante porque a gente deveria estar vendo: “não, isso 

mais”. 

que vai ser… Nós 



[Rede SAPOQUI e N’Golo]

fala uma coisa muito importante: “você pode ler ali, mas se não tiver alguém para 
lo ali, você não vai saber”. Tem que ter toda essa explicação, 

. reconhece a importância de uma ‘articulação maior’ e de ter acesso aos 

SAPOQUI e N’Golo, 

–

–

realização dos ‘Encontros de Raízes Negras’; e no Estado do M

Estes encontros contribuíram “para que a interpretação e os argumentos produzidos 

também nacional” (ARRUTI, 2009, p.



de um “novo agenciamento do quilombo”, isto é, o avanço da discussão da 

sindicatos e demais representações da sociedade civil, é realizado o “I Encontro Nacional das 

Comunidades Negras Rurais Quilombolas”, em que se deliberou a c

nacional que pudesse “mobilizar as comunidades nos vários Estados da Federação” 

Somente em 1996, a partir do encontro de avaliação do “I Encontro Nacional das 

Comunidades Negras Rurais Quilombolas”, realizado em Bom Jesus da –

explicita que “a luta quilombola caracteriza pela defesa do seu território”, enquanto matriz 

–



–



O “II Encontro Nacional das Comunidades Negras Rurais Quilombolas”

–

e encontro outros Estados “que ainda não 

a construir esses espaços como de protagonismo das comunidades” (CONAQ). Fruto deste 

“

–

Organização Negra da Bahia, Agentes Pastoral Negro (APN’s/GO), Grupo Cultural Afro Coisa de 

”



mediante a “Frente Parlamentar mista 

pela igualdade racial e em defesa dos quilombolas”, lançada no ano de 2011, tendo 

ivo “promover debate, além de acompanhar e apoiar 

no país”

http://conaq.org.br/noticias/congresso-agora-tem-a-frente-quilombola/


–

–

–

dades Quilombolas do Estado de Minas Gerais (N’Golo), que nasce 

. N’Golo:

como uma “organização não

científico, cultural e comunitário, de âmbito estadual”. Seu objetivo é “promover a 

temas do interesse do povo e dos movimentos sociais”. De maneira geral, o CEDEFES 

https://www.cedefes.org.br/quem-somos/


(diretor presidente da N’Golo).

–

–

“recenseamentos populacionais e censos agrícolas centenas de povoado

extrativistas, etc.” (GOMES, 2015, p.



(diretor presidente da N’Golo).

“ ”

“

”

“

”

(diretor presidente da N’Golo).

https://www.misereor.org/pt/sobre-nos/


relativas à “grilagem das terras, a parcimônia de políticas públicas, a falta de geração de renda 

houve a eleição, por aclamação, da primeira diretoria” (CEDEFES, 2008, p.

– –

a nova diretoria da N’Golo

comunidades, “essencial para que a sua cidadania e diversidade étnicas sejam preservadas” 

por meio do projeto “Quilombos Gerais”, a respeito do quantitativo de comunidades presentes 

As eleições da N’Golo ocorrem de três em três anos, junto com o “Encontro das Comunidades Quilombolas 
do Estado de Minas Gerais”. 



XVII com a exploração aurífera. Mesmo com as dificuldades financeiras da N’Golo, 

–
–

(diretor presidente da N’Golo). 

–



internas da N’Golo: estrutura, parceiros e os desafios do movimento. Apesar de a N’Golo 

A respeito da estrutura da N’Golo, os 

(diretor presidente da N’Golo).

dependência de recursos financeiros para o deslocamento a estas realidades, a N’Golo cria a 

A N’Golo promove, além do Encontro Estadual, que ocorre de três em três anos para 

“I Encontro da Juventude 

Quilombola”, realizado em Belo Horizonte no ano de 2017, assim como o Encontro de 

–



No que se refere aos parceiros e articuladores da N’Golo, reúnem

como assessora jurídica da N’Golo e executora de laudos antropológicos para as comunidades 

(diretor presidente da N’Golo).

A partir das minhas apreensões, a representatividade e aproximação da N’Golo com o 

–

não tendo a precisão exata. Contudo, como destaca em sua fala, a partir de 2007 que a N’Golo 

Por fim, o diretor presidente citou os principais desafios da atuação da N’Golo no 

construída por parceiros da N’Golo, uma vez que o movimento não dispõe de uma própria. 

A CIDH foi criada em 1959 e “é um órgão principal e autônomo da Organização dos Estados Americanos 

e tem sede em Washington, D.C.”



modificação do estatuto da N’GOLO

a de organização: “precisamos de 
uma associação para isso”. É até onde a gente consegue trabalhar na organização 

esidente da N’Golo)

deslocamento de membros da diretoria, a N’Golo se cumpre também ao debate político e 

federativo. Contudo, a CONAQ e a N’Golo, apesar de serem importantes expressões do 



tor presidente da N’Golo. Em 



–



por meio da “Caravana Quilombola”, ou seja, um momento em que 



a N’Golo e a CONAQ, 

N’Golo, outros movimentos também que representam. Porque o movimento negro 

um “trabalho do dia a dia” – –

) adverte, “a teoria se transforma 



se torna radical”. Ou seja, apoderar

“para o proletariado, a verdade é uma arma portadora da

audaciosa for”, isto é, a ‘verdade’ não no sentido positivista, mas dialética, como contradição 

191) adverte que “o proletariado não deve temer 

por isso, seu elemento vital” (LUKÁCS, 2018, p.

. no início deste tópico, quando sinaliza que “

”, 

CONAQ, N’Golo e

sociais populares por causa da “questão dos conhecimentos”, que tipo de conhecimentos? 



referência a práxis, sinaliza para uma pedagogia “que faça da opressão e de suas causas objeto 

libertação, em que esta pedagogia se fará e refará”. Aqui, uma pedagogia em seu sentido 

“transformar a realidade opressora é tarefa histórica, é tarefa dos homens”. E o ponto 



refletirmos sobre o “ ”. O que fazer 

concreta como algo dado, imutável, a “ ” (FREIRE

“ ” só será possível por meio da ação concreta de homens e mulheres de carne e 

Aos esfarrapados do mundo, “não tem nada a perder, além de seus grilhões”, pois 

“têm um mundo a conquistar” (MARX, 2

mundo, criar condições para a humanização, o amor pelo mundo, o “ ” (FREIRE, 

uma sociedade para além do capital, por isso, nos dizeres de Gramsci (1999, p. 412), “nós 

queremos saber isto “hoje”, nas condições de hoje, da vida “de hoje”, e não de uma vida 

mem qualquer”. Ou seja, que tenhamos a capacidade e expertise de 

(1985, p. 46), que dão “vida a cada totalidade”. Daí trazer o contrapelo, a buscar a essência 



–

–

–



–

sindicalistas administrando vultuosos fundos de pensão (OLIVEIRA, 2018). O “

” da conjuntura brasileira tem colocado um enigma e a necessidade de estarmos 

nçou o manifesto “a praça é dos três poderes” (assinada por outros setores da 

concluindo que esse é o “anseio da nação”. Novamente, os cúmplices da tragédia e 

alavra sobre o “ hicago boy” Paulo Guedes, cuja política econômica (fracassada na 

–



relatos dos moradores, era o dinheiro (a dita ‘mixaria’) paga aos tra

chamadas ‘vendas’ dos próprios fazendeiros, cujo preço podia ser facilmente controlado e 



9) a classe não surgiu “tal como o sol numa hora 

determinada”, isto é, estava presen

AQUIPAIOL não surgiu “ ”, mas contempla a questão 

–



mundo superior, científica e coerentemente elaborada, com o “saber”; não se faz 

–

pelo ‘calor da hora e do momento’, pela realidade concreta que se apresenta. 

em caráter regional, estadual e nacional (caso da Rede SAPOQUI, N’Golo e CONAQ). 



irradiar por todo o conjunto social, determinando a “unicidade dos fins econômicos e 

políticas, mas também a unidade intelectual e moral”, não cor –

–

77, p.171), em um artigo publicado no L’ordine Nuovo 

denominado “ ”,

–

–

“de cada comunista consciente dos esforços e dos sacrifícios que são pedidos a quem 

voluntariamente escolheu um lugar de militante nas fileiras da classe operária” –



. In: O‟DWYER, 



–

–



–

Um “templo de luz”! –

o legado da “raça branca”.







–



–



–

–

–

: a escola quilombola “que vi 
de perto”. Revista da ABPN, 

–

“Não falo o que o povo quer, sou o que o povo quer”
2017) de pautas políticas de Jair Bolsonaro nos jornais brasileiros”. 



O‟DWYER, Eliane Cantarino. 

–

–



– –

–

–



–

–

Algumas observações sobre classe e “falsa consciência”













– N’GOLO





–







PTB. Coordenou em 1996 o “projeto 
Mendes Junior”. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEL%202.363-1987?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEL%202.363-1987?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/dec%201.889-1996?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/dec%201.889-1996?OpenDocument
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http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%208.865-2016?OpenDocument
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–

–
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–
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: Cartaz exposto durante a “Missa Afro”



Programação da “Festa da Consciência Negra”, realizada no ano de 201



: “Festa da Consciência Negra”, realizada 



: “Festa do Consciência Negra”, 



: “Festa da Consciência Negra”, s/d.
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